
RIO, 25 (UPI) -- As áreas governista� esrêio
convencidas de que a recente decisão do Supre-·
mo Tribunal Federal, julgando inconstitl,.Jcional

o projeto presidencial, que perrr.o:te aos locatá rios de imóveis nao residenciais a purgaçao da rrior-o , poderá abrir caminho para a rev!sao �e, mais de: �OO decretos do ex-Presidente Cos-

I
telto Branco. A deliber<?ç�o do STF é uma conquista inicial muito i';1portante, assinalou <: Senador <;arvalho Pinto, trad�zindo. a satlsfaçao d? ciposrçcio- de grupo� de parlamentares da
ARENA que querem delimitar a faculdade presidencial de legislar por decretos. Acham eles que fOI a derrubada da universalidade do conceito de segurança nacional.
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aminho à Revisão deDeCisão do STr Abre e

OrdeDi- "do:\Dia de Ly
Provocou l:In.pacío

Docurne.nto dQ Ministro do; Exército é
Analisado Pelos L'íderes Ernedeb·istas

,a_ Ta
O

çãu de um padrão .razoâ.vel da
competência para o Legisla-

.

tivo. Precisamos lutar muito
pela elevação . dos padrões mo
rais do Legislativo. A luta é
de todos' J Concluiu dizendo
que o Presidente não vai re­

formar o Ministério e nem

pensa em abrir mão de Gama
e Silva da past.a da Justiça.

no Costa e Silva j a, não '-'

igual ao anterior. A Consti­
tuição é autoritária e furte,
mas não están'1.os mais, sob a

vivência dos atos institucio-,
nais". A seguir disse que o

Congresso vivê crise de esva-,

ziamento das atrIbuições e

=por- isso não posso deixar de
manifestar-me pela recupera-

lítico de maneira panorâmi­
ca. Não desejo a punição de
ninguém e se vivêssemos rrurri
momento de plena normali­
dade eu diria vamos já para a

anistia. Mas estamos emer­

gindo de uma revolução cujo
último estágio não ultrapas­
samos ainda. É preciso um

pouco de paciência. O govêr-

RIO 25 (UPI) ...:..:.. A ordem do dia do General Lyra
Tavares,' Ministro do Exército, provocou impacto entre
os poucos líderes polític05 oposicionistas que estão n�

Guanabara. Prognosticaram, os mesmos, para as ,pró­
ximas 'semanas, ilnportantes :modificações' de cará.ter
político no GQvêrno, com, alteraç.ões das atuais ten­
dências. Acham o� �posicionist�s' que o Ministro do
E,xército responde com sua ordem' do dia, ao que a im­
prensa e o Congresso reclamam do Govêrno, ou seja, a

revolução por inteiro,. das conspirações descobertas por
- militares, que as investigam sob sigilo, embora com fre­

qüência s'e, afir!ne que, elas têm grande profundidade.

DCT Equipa � Setor de, Entrega�s
tt' ,

Diretores: NERVAL PEREIRA ARINOR FRüHSTüCKe
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'PR:í!:SAS AO
FACCIONALISMO

Estes líderes da oposição,
�,entre os quaiS se situa, o cíe-e .

�utado T,ancred.o Neves\._ a­

cham que as Fôrças Armadas
,ainda não se libertaram" do
:faccionalismo surgido em ;

marçu de 1964, ,q.uãhdo foram.
s levadas à ação para derru-
bar o Govêrno do Senhor
.João Goulart. Segundo os o­

posicionistas, as Fôrças Ar­
madas tendem agora a exerci­
tar um papel 'de salvação do
País, penetrando em á.rea.s de
domínio exclusivamente civil
e político. Insistiram os diri­
gentes do MDR em afirmar
que o quadro mostra com

clareza a presenca cãe dois ti -
.

pos de pensamento político.
Um dêles é mais preocupado
com a segurança nacional � e
continental. Enquanto que o
outro prega o desenvolvi­
mento econômico' e social,
como fa�ôres de tranquilida-
'de política. Neste segundo
grupo estão o Marechal Cos­
ta e Silva e- o Chanceler Ma,­
ga Irrã.es Pinto.

LUTA DE TODOS

RIO, 2'5 (UPI) - O De­
putado Batista Ramos, fa­
lando sôbre a a.ntst.Ia, disse
que no m-omento .. não há con­

dições para, tal. '''Precisa­
mos ver os fatos rio setor po-

DB POI 'A WILLIAIS
EMBOR� �AIBAMOS que, a galeria

dos escrItores norte-americanos�
é bem variegada�,e. rrurrrerosa, rrã o

podemos deixar ge reconhecer que
dois ídolos ,de projeção ii).ternaci6-
nal e consagração no próprio país'
de Tio Sam, são representados pe-'
los famosos clorrrirraclo.re.s da língua
de Shakespeare, que 'souberam agi­
tar os nervos- de milhões de leitores
e espectadores, através da agilidade
do esti.lo e da violêncià crua' corri
que escr-ever-arrí os seus

� dramas.
Edgar Allari Poe T'errne.s soe �Villiams
são' dois rries tr-es indiscutíveis do
mistério e da sur-pr-êsà , Mesrrro se-

<;paradas por mais de 100' anos .erri
,'suas vidas�, ambos" e�-tão' fundidos"
.rio presente, pela gl9ria universal
que"conquistaram, por intermédio
das obras fant ás t ica.s que nascerarn
das suas exuberantes imaginações.
Sem dúvida, que Allan .Poe retratou
em' muitos lampejos do s'eu brilhan_:-
t

í

srrro . literário a clr-arrra t.Icí.d.ade da
própria vida, porém, sempre evi­
denciou o grande fascínio que pos-'
su�a cle.ntr-o da ficção t.r ágioa , em
provo-car no auge' dos' dramas o ter- :

ror sobrenatural, "isto é, de'vassarí o
-

,mistério éxlst-ente além da" -morte ...

, Poe e��reveu algumas 'peças', nos in­
tervalos de crises_ violentas de deli­
rium. trelnens; que a bebida alcóli­
ca excessiVa. prov.ocava em-seu orga­
nismo. uQ Corvo" e uOs Sinos" são
poemas exponencias que Poe deixou
para á Humanidade. "Os Assassina­
tos da Rua Morgue" e o fi'Gato Prê­
to" são duas ob:ras..:primns de ficção;,'

tarrrbérrr da lavra de Poe.

o DRAMATURGO .T'ermessee ,vVjl--
Iíarns , rrosso

. contemporâneo.
(ainda vive em Nova Iorque, onde é
bastante' conhecido). O ,seu 'nome
permanece o. ano inteiro' suspenso
nos cartazes da Br-oadway.. orrde são
apresentadas as suas' peças teatrais
famosas, como fi'A M'ar-gern da Vidà'�.

�

fi,'Pm,./Bop.�� Chamado Desejo'�,_filiG�_'
ta em Teta ele Z'irrco • Otrerrré," e <filiA
Noite de Iguana": ,Ess,as"'dué:l:s "citá-

!

ções sucintas,' 'que :. � f iz.errro's � aquf"a
respeito de' celebridades:'norte"':,amé-:
r icarra s , t i.verarrr Q própósito'>:objéti-!'
vo 'de aviv�r_ ovirrt.erê'sse dos joirí·-.­
v.i.lerrses sôbre a, Ht.er-atura ,dos' Es-',
tados Unidos� Entretanto, a -ÓriiCa
maneira dos habitantes' des t.a :cidade .

conseguir gern.ifria
7

h-i tãrrriclacle: ,- cqrri "

as obras originais dos, famosos ,pôe,'
e' Williams, é aprendendo, a" ler ria:
língua 'em' que 'foram

.

rédigjdas
essas maravilhosas' ,-criações Irrragf -

'.

nativas. ," At.uelrrrerrre , ",já poss�ín:ios '

.aqui .erra ·'Joinville um .;curso' de -in�-
,

glês" quê, será, lecionado' por prof�s� .

'sôres abal�za_d(js, e-
-

pert-eucentes ao
Centro -Cultural·o.:Brasil-Estaclós' �uni.:..
dos. Uma das màis profícuas� v�nta-­
gens da pesSoa .dornina,;r< 'duas 'lín­
guas, ,é justamente a-, abertúra' de­
uma nova porta, na,vasta bibJio�t�ca
do mundo. Cada ',joinvilens'e '�que
áprender a ler na líng� inglêsa, au - ,

mentará o valor' culturàl . de Joiri_:
ville.

- ,

�L TRA�A_DO· SEU
MERCADO,·· 'C.O:MUM

,2A.8SUNÇ.Á'O",25 '(upi) '.- Co-meçaram a -funcionar
, os '�-scrit9ri{)s e�carregados', da conferência Associação

� Lá�tirio_:_A,:rnericaná do Livre "Comércio. Aguarda,-se pa­
ra:'-'a'rnanhã: á-c;h.egada' do Chan�eiler Brasileiro Maga­
lhães':-.,Pinto, -que' chefiará: a delegação de seu país.
Doini�g() ,próxini07" c]l.egarito os' chanceleres' dá Arge,n­
ti,na" >_Bolív'ia� ,-COlômbia; Chile,' 'Equador, 'México, Peru
e Venezuela.,-

'

•

NÁ F:OTO vemos a equipe de' entrega a (!o micílio, do DCT local, 'apar_ecerido, da es-

querda para a direita: .Jos.é'""'AralÚjo, Migue:1 Vieirà, Amandus Meyer, Plácido da Silva,
Iririeti Souza, Alvino de Souza, Orlandi Tavares, Dirceu F.· da Silvã, - Américo Vieh:a,
Raciel Gonçalves, AlderiQo de,' Souza_ e Augusto J. Pereira, ' posando para o repó_rter
junta:mente com as novas bicicletas' que' ago.ra utilizam. - (Reportagem na Ba.

,

pagInê:l,)

PRES�NjÇAS ,CERTAS

',ASSUNÇÃO, 25, '(UPU
Ci),anceleres dr» .Peru" ,Chile,
V-enezuela, Uruguai, Argen­
tina_'e Colômbia 'chegarão do-'
mingo à 'capital paráguaia,
para participar do deb;ate pa­
rá a criaçâo' du futuro Mer­
cado' c.ómÍtm Latino' Amerl­
oa.no �. para tra.tar, de pFO­
blem�s :da\ .int,egração. Os
chancele_resl apresentarão

.

as

z-ecornerrduçsões emanadas na,
corrrerêricta; cíe c,úpu,la de

� '" -:Pu 1tà. &el ,:�� :.que d�c' di'u" �­
cria_Çã_o çio JMerc3:dO Comum.

'

bunal Federal encaminhou 'O­

ficio hoje .ao Presidente da.
Câmara dos_ Deputa:dos1 soli­
citando informações para ins
truir o mandato de segurança
,impetrada pelo Senador Mou--­
ra Andrade, que reivindica a

presidência ,.do Congresso Na-
.

cionaI. O' relator do mandã-
-

to determinou u chamamento
do 'vice':"'Presidente Senhor
Pedro Aleixo, como parte in­
teressada na demànda, de­
vendo a intlmacão dêste últi­
mo ser da:la ainda hoje.

samos respeitar as decisõesH.,

'COATOR FOI AURO·

BRASíLIA, 25 (UPI)
"Coator foi o Senador Mou-
ra Andrade, que provocou. /

Pelu contrário foi êJe, quem
coagIu e .lamen to, dizê-lo. pois
desejaria' prest;a,r mainha ho-,
menagem 'a tôdas as': quali­
dades que ele tem". Foi o que
afirmou hoje, no Rio, O De-,
putado Batista, Ramos, pre­
sidente da Câmara Federal.
aó comentar u incidente - qu_e
teve com o presidente do Se-:-'
nado, quandO lhe negou no

plenário da Câmará o direi":'
to do Senhor Moura Andra­
de de presidir as sessões, con

juntas do Congresso) Na,�ío­
nal,.

ALEIXO INTIMADO

BRASíLIA, 25 (UPI) - O
presidente do Supremo Tri-

.

RI.O, .25 (Transpress) - Bati�ta Ra,P'l,os,' depois de
historiar a entrega. da presidência da Câmara- e Senado
relativamente 'ao processo de ,convocação de Sessõ'es do
CongresSo, dis,se quê jamai:S negou, o ple1nário da casa

para que Moura Andrade dirigisse os trabalhos do
Congresso. F>e,rguntàdo sôbre' Se consulta:I"á' as' auto-:
ridades do Govêrno, respondeu que não cometeria essa
indelicade:za' co� o Presidente 'Costa e Silva, nem deS­
ceria de' sua posição de' independência. D·isse depois
que ,não impediJ;"iá por qualquer :meio que Moura An-,'
-drade presidisse as sessões convocadas, pois êle é a se­

gunda, autoridade na escala hierárquica.

,li' Polícia Mineira OS_I, 19úa:::i: :'ria ':���,�'gaa i�l�i�ti��t:��:?a;;
P O t M' b d P

<

't ,que o presidente do Senado

ara· e er are a '0: rolessõrâs :2�r:���;:5:�i:���§ �r�iJf�;�l�i:������:i�
",

_, ", " • pesqueiros russos em á-, n. 1 foi aprovada pela ma·-MESTRAS PROTESTAVAM CONTRA. I
gánizadas conseguem aúmen-:: Gonsegulrám fJzer uma :vigí- guas territoriais brasilei- i.aria do Legislativo. Revelou

ATRA'SO DE SE"US ENC'IMEN OS
to. Os dizeres mais �comMns" lia ,para 'prute�ta-r ,contra o' raso Porta-voz daquele que enquanto se discutiu me-

'. V T ' nas faixas: Sem luta não 'há' ,atraso de, pagplmento de seús: Ministério informou que seS. a fio êss� projeto,' H ja-vitória; -Nosso lema é ti-a- vencimentos. IlãO houve pri- ,em -caso de comprovacão, mais neguei ao presidente do
oalhar; . Receber ., ·prom·essas sõ.es, ,mas vár; -:l,S professôras será encaminhado oflc1u Senadu autoridade para con-não pagam dívidas" etc. Três ficaram ferida,3 e' algumas ao Itamaraty para que vocar ,e presidir as sessões
deputado..? ,então, organiza,":' .d

...
esma.iaram, d� .;',ri.do a viol�J?-- seja feito- o respectivo pro conjuntas da Câma:r-a e Se-

ram- comiSsões 'para, falar com: c�� «:mpregada \ pela polICla testo ao Govêrno da União nado. Mas agora o proble-o Governador, que mandou, n:llnelra. _ :�_ Soviética. ma já está definido e preci-dizer, que não poderia,recebê-' �_� __...�----- ---___....------------------------�-----------------------------

��!fF::s;�!�;{��;!!r ·Dr·'-,I-I·h' :J-� n'"'-'to'm' nte '-l1om"em.o'rad·o e·m-seram' que estão resolvendo o', 11 U lJ

f�:�����H!��� Joinvllle' ti ',' �'Dia do Soldado"
não fôsse' êSse. O, DOPS ti- ,

' �

nha anunciado a Hoperação

"j
.JnÚmer·QS Slolenidádes no 130 B. C.

mini-saia�',' contra as profes-' '.. ' T ,�
,sôras". ExplfcoÚ'-qué consiStia'

. De confor,Í11idade 6'lOtn o q'ue estava pre'viamenteen'l. infiltr.ar cirt,co _, mUlh.,eres.
�

do DOPS par� dividir as pro estabelecido; rt�:),lizaram-se 'ontem em Joinville diversas
feSsôras, 'p-edindo para

"

que' solenidades': co I!uemorativas à passagem do uDia do
não 'fizessem -a pB,S$eata.' em Soldado". O 13' Batalhão d'e Caçádores cumpriu à rls-
frén",e 'do Palácio da 'Liber--

.

ca, o programa "lge havia� sido deter:minado" de acôrdodade. \ COln o que pub!��camos onteDl�

-"Entbrulhó'
:'EsPé�i�1

," RIO, 25� 'fU':P�J) Foi
pu�}!�a,�a ) à. portaria ,

da
SUNAB q"�e determina o

- USO de,�pa��l' branço para-

/

'

::;::���3;!,l:;:::'�ihô,pr�!� .

pape.} de, jo_fnal.
DóLAR NO
SUL CHEGA
A N'Cr$ 3,31)

- P. ALEGRE'- A entrada
em vigor de recente. determi­
nação do Banco ,Central �­

que Ipermite a 'compra de mo­
edas estrangeiras S9 com a a­

presentação de' certidão ne­

g'ativa, fornecida pela Dele­
gacia Regional do Impôstb de
Renda - colheu de surprê­
sa os, proprietárJos -de casas
de câmbio e os compradores
de moedas estrangeiras. Tem
havido, assim, acentuada
queda "na compra. de muedas
estrangeiras e os inescrupulo­
sos do câmbio negro não se
fizeram' de rogada: o dólar
Qhegou a atingir até o valor
de NCr$ 3,30.' Espera-sSl- que
a Delegacia Region�l do IR
tome pruvidências� no senti­
do de acelerar o fornecimento
da certidão negativa para os

interessados, fa.zendo,' assim
com o prazo de dez dias para
a sua concessão seia reduzido
sensivelmente.

,FOTO­
CóPIAS,?

NOTíCIA"

BELO, HOR.IZONTE, 25 (Transpress) - A polícia
nl.ineira 'impediu, cOm bo:mbas de gás lacrimogêneo e·

água fria, que trezen.tas: professôras. passassem próxi­
mo ao PaláciQ �a Liberdade, ontem à noite. As mes­
tras já haviam decidido não fazer a manifesta.ção con­
tra os pagamentos at,rasados e dirigiram-se e'Jl1 grupos
para o centro da cidade. Antes de serem itnpedidas
dJelos age...l1.te,s do D·OPS, decidiram realizar assem.bléia
geral no Sindicato dos Bancários, para resolve,r se en­

trall1 ou não em greve, e.mbora seja o grupQ' dissidente,
que nã.o acata as ordens da Associação das Professôras
',Primárias, presidida peJa ex-deputada Marta NaJr
llHonteiro.

I

�'A
FAZ 'NA HORA

Agora*
,
�

,pelo processo
a sêço

i
� .

servi'ço de nossa cidade. -'CINQtJNTA M·ESTRAS ma de prufessôras, que as, a­
g1;l.�rdavam nos jardins do
Palácio Cristo Rei, residência
do Bispo, Coadjutor de Belo
Horizonte, Dom João Resen­
de. Cem age-ntes do DOPS,
comandados pelo Delegado
Tacir Meneses, postavam-se'
desde às 15 horas em frente
do Palácio da Liberdade: um
agente de cinco em cinco me­
tros e' um caminh�o pipa.

OUTROS' ATOS, O movimento começou à
tarde, quando um grupo de
cin'coenta acampou defr,bnte
à Assembléia, realizando co-

mício relâmpago. Depois en­
traram no prédio, chegando a

provocar tumultos no plená­
rio, at� que conseguiram le­
var para a Praça da Liberda­
de três deputados que, em

passeata ,,saírám da As�'Sem-'
bléia, protegidas' pelos depu_­
tactos,. Chegando em frente
do Palácio da .Liberdade, en­

contraram-se com uma tur-

TermInada a pa:rte mais
importante das solenida­
des, incÍusive para os pró­
prios recrutas, houve a

execução e canto do Hino
NaciÇ)nal, leitura do boletim
especi'àl pelo CeI. Hélio da
Cunha Telles de Mendonça,
do·sfile. da tropa em conti­
nência à Bandeira e poste-­
riormente em continência
ao cornandante da Unidade,,:
visita ao cemitérÍ'o Munici-
pal e almôço de onfraterni­
zação no âmbito das subu-

-nidadéls. - Ã noite houve
um coquetel oferecido. pelo
Batalhão às autoridades e

, convidados _

-

POLíéIA BAIANA ,PREND'E .

ESTUDANTES: GREVE GERAL;
deira. leitura da Ordem do
dia do Minitstro do Exérci­
to, homenagem a Caxias e

então, às 8h30m, o jura­
mento à Bandeira pelos re­

orutas.-
Estiveram presentes ao

acontecimento, entre outras
pessoas, as seguintes auto­
ridades: Prefeito Nílson
Bender e seu secretariado;
Delegado de' POlícia, CeI.

", Olavo Reck e representan­
tes dos diversos clubes de

JURAMENTO À '.,
BANDEIRA '1 SÁLVADOR, 25 (UPI) - A polícia informou que

alguns estudantes continuam presos desde ont.em.­
Como se sabe, os estudantes baianos tentaram realizar
ontem nas ruas de Salvador marcha de, protesto contra
os planos atuais da reforma do ensino universitário.

BELO HOR.IZONTE, 25
(UPI) Apesar �i-a panca­
daria re,gistrada 'entre profes­
s-ô-ras e policiais ·em Belo, Ho­
Tizonte, as mestras mineiras�'

PORTAVAM FAIXAS
o pontá 'culmflnante das

festividades foi.' :S em ,dú Ti":'
da; o juramento fà Bandei­
ra, prestado pelo §. recruta�
que , incorpq:raratm neste'"
ano.- O program�t foi ini­
ciado já às 6 1:)or�hs, com a
alvorada .festiva� t;s'eguindo­
se .o' hasteamentoi da Ban-

Sem' Nenbuma lltera;l;ãn N�RDESTt�S'_U Investiga Cerealistas mesma situação no Ri�.� I'. _ �
Esp,eculadores Nas Bôls,QS Alimentícias CARNE MAIS CARA M,ELHORA�FLORIANóPOLIS, 25 (Es-,

pecial) - Em virtude da en-

"\i,'E�.. DI!CINAi..
�'

tresafra, subiu' o preço do ga- _

l

do em pé, sendo êste o mo-
. tivo que fez. com qué a carne'
viesse -a sofrer - ,um" aumento'
de duzentos, Cruzeiros velhos
por quilo. Foram declarações
do Delegado da SUNAB' em­
Sant� CatarÍna., DiSse tam-';
bém que está mantendo en­
tendimentos para que o áu-"
mento não ultr�passe os du-';
zentos cruzeiros antigos: Por
outro lado" informou que o
preço dos ovos baixou' em �

500 cruzeiros e que a 'carne
de porco também está' SQ-

'

frendo uma', baixa ..:

As manifestantes começa­
ram 'a gritar: Professôras or-

aue protestam contra a re­

forma universitária, reivindi­
can.do o veto do Governador
do, Estado aos artigos da Lei
Orgânica dO' ensino, aprova,·
da pela assembléia, instituin­
do o pagamentu em colégios
públicos.

GREVE lt GERAL
SALVADOR, 25 (UF'l)

Todos os colégius e faculda­
des de Salvador continuam
em greve. O movimento se

intensificou depois de que os

uniV'ersij,tários aderirhm ao

moviment:o dos secundaristas.

Conuelamento de Remédios Será
Mantido

'R'.'.'.,.,.,.,.,••••• ,.,••••• '.tll'••• '.t.".t.... '.'1I'1J'.'.l.'.'.'.t... ,.t.,.�.,.,.,.,.t.,.,.,II,.,.'.t.'.l�
..

, F-ogo SimbóliEo Chega Boje a Joinvil eRIO, 25 (UPI) - O' superintendente da. 8UNAB�
.�,r. Enaldo Cravo Peixoto, confirmou hoje que o con,­
gelamento do� pr�ços 'dos produtos farntacêuticos se,:fá
rigorosamente :mantido, sem qualquer alteração. Des­
;mentiu cátegõ.ricamente as notícias de' que erla tor­
nado sem e·feito o congelam,ento dos preços, dos re-
lllédios.

.

Está marcada p:}.ra às 17 hrs. de hoje, na Praça' limites com o Município de Guaramirim. Duran'te
da Bandeira, a solenidáde de recepção dq Fogo Sim- o percurso em Joinville, o Fogo Simbólico fará duas
bólico da Pátria. AO' ruto" deverão comparecer au- paradas,. sendo uma em Pirabeiraba, quando autori-
toridades civis, militares e eclesiásticas, bem como dades' e estudantes daquele Distrito o .saudarão, P,

estudantes e povo em g,eral. No significativo acon- outra na _praça da Bandeira, quando será acesa a

tecjmento, que s� repete pela 30a. vez, a saudação Pira Olímpica.
será feita pelo ·estudante Walter Schimidlin, aluno A coordenação da corrida do Fogo S:imból�co enl

da 4a. série, do Curso de Metalurgia, da Escola Joinville, está sendo feita pelo Professor R.odolfo
Técnica Tupy. Mayer, que sellecionou nos diversos educandários os

A ��tocha'" será recebida por estudantes join- atletas para 'tal fim. A solenidade de hoje à tarde
vilens.es na divisa do nosso Estado com o Paraná, na Praça da Bandeira, está incluída nas comemora-
no Município de Garuva, sendo conduzida até - os çôes da Semana da Pátria.

u., ..,.,.,.,.,.,.,.'.'.'.l.'.'.'.,.,tI,�,., ...!.U".,•••,.'.'.'.U.'

/
RIO" 25' (UPI) -- O l\'linis­

tro da. Saúde: LeolJl el Miran­
da,

-

afirmou que já � está apre­
sentando reflexos ti tositivos .o

trab�lho Iniciado I � �los 'órgãos
de -sua pasta duran1t.e a sema­
na de Govêrno D&, Nordeste.
Disse qu� .aU foi fbe �da 'a' me­
ta ,de interlorizáçâ ') de �e­

dicina,. CODl a bnp)1.J ,nt'ação de
centros :médicos eli.1 diversas
lo�aUdades, "COntO Lintoeiro"
Santa Crüz ,: e Patoj!, onde hã.'
hospitais _se;rn. equíj.antentos.

ESTARIAIU: ESPECULANDO Alegre, São Paulo e 'outras
capitais. Isto para forçar
uma alta artificial nos pre­
ços do arro�, com o que va­
lorizariam os estoques que já
posuem. Informa�e que o
Ministério da Fazenda já con
ta com dados que indicam ao

RIO, 25 (UPT) -. O Servi­
ço Nacional 'de Informações
vai investigar o comportamento de grupos de cerealistas -

§�fsa�st��l��nti���uI��d�ô���
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Telegramas
em

Destaque

Adquirem
Terrenos

RIO, 25 (DP!) - O Mi-
.!1istru ela. Justiça va.í S"G­

g;erir ao Presidente Co.sta
e Silva a assinatura de
um decreto-lei nroibindc a

venda de terras a- estrari-
geiros não residentes no

país. A sugestão será fei­
ta 'pelo Professor Gama e

Silva, logo após a conclu­
sáo dO.3 estudus que o 1'1.0-
'nistério vem realizando. O
titular da past2v da Justi­
ca está preocupado com a

facilidade com que es­

trangeiros estão adquirin­
do grande extensão de te:::­
ras e com as irregularida-­
des já anunciadas.

l\1inistro
Iní'ormará

RIO, 25 (UrI) - O Mi­
nistro da .Justica infor'mBu
que .. entregará

�

se!5unda­
feira próxima as infolr;na­
ções requeridas pejo, Tri­
hunal Federal de Recur­

sos, a fim. de que possa a.

Côrte julg::tr {) pedido de
habeas-corpus' formulad3.
pelo jornalista Hélio: Fer­
nandes. O .Juiz .Federal E­
yandro Gueiros disse que
também segunda, feira en­

via,�á resposta. às informa­

ções que lhe foram reque­
ridas por 1l..quêle tribunal,

Vigianl
B\�nhistas

ItIO� 25 (UPI). A

partir de' amanhã. policiais
disfarcados de banhistas
c�eçarão-a frequentar as

praias c<:uUocas, deven{10
aparentar ll-luita naturali­
dade 'para, não serem re-

� ��::h��id:�';'n:fee:ã�le�e·::��;

I
que dirigem gracejos, pia­
dás e elogiam as formas

i

das mulheres, muitas vê­
zes em tom nada reco­

mendâvel.
�

Solicita
E-xc:lusão

P. ALEGRE, 25 (UPI)
O pedido' de' habeas--corpus

�r::rl��Y�enct;:a ��?��tu:Ld�:.
rá entrada ainãa hoje no

Tribunftl de Justiça do
Rio. Grande do Sul. O

recurso, 'impetrado peJo
advogado Raul GodÓlia. 80

licitará a exclusão da..;
quele milits.r do processo
crime sôbre a morte do

ex-sar�ento JyIanoel Rai­
mundo Soares. O habeas­
corpus poderá ser julgado
pelo Tribunal de' Justiça
na próxima seITlana.

l Ortografia.
Unificada

/

RIO, 25 (UPI) - o Con-
_

sp-Iho Federal de , Educa­
cão dá prosseguimento ho':"
je aos debat.es' sôbre o pro
jeto qe unific!açã'p da
ortog�afia__

. da· língua po_r- .

t,ue-ue-sa ' O c-onselheiro
Guirn�rã,�s Rosa na reu­
niã,o de ontem leu um pa,:..

) recm.-1 da comissão de lc­
tra�\ oJntrário.t ao pr ")je­
to.

8eguro
Estatizado

BRASíLIA, 25 (UF!) -

A con'li.ssão mista du Gon-,
gresso Nacional, que exa­

mina o pr:ojeto de estati­
zação do�s seguros de aci�
dentes de trabalho, apro­
vou emenda nacionalizan­
do em 50 por cento uS se­

guros contra fogo.

CÓPIAS?

"A' NOTÍCIA"
FAZ NA HORA

Agora

� pel? processo

1
a seco

"c---,-'_-'�·�._

-------------------------------

RIO (v. A.) .

- :n unido sob a llrc.sld�nda, do mi­
nistro Ü{"!fün Netto, o Conselho J.\Iíonet 'Tio Nacional
dC'cidiu que, doravante, s

õ

rncn t e os viajantes poderã.";)
adquirir' lnocdas estrangeiras ClTI espécie ou em "tra··
vc,Ucr)s checks". Os yjaJant"?s rcsj{lcntes no F'aÍs fi­
carão obrtgados a aprc=scntar no ate' da co rrrpra, certi­
dão neg;;_ttiva. do ünp&sto de renda e os rrã o residentes
só poderão adqu.irir lnocdas até o limite das vendas
que currrp r-ova.da.rrrerrt.e terrba.m c,fctuado no P'a.Is .

44 A�OS DEDICADOS A SANTA CATARINA
_._--� ._�' �'__"��.��_1'C!�"""_ _

joinvi lief 26 de ogôsto de 1967

Acr-ri t.u a o gahinete do ll'lj­
ri íst.ro da Pa/�cn:lq, que a Dl;"­

(tida saneadora do rn e rcu.do
rn.a.n.u a.I de cã.rnbí o fo

í

adot'�l,-­
era corno retorço à dec:.sãu cic�
junho

ú

lt.írno quando se p:::ts­
sou a cx.ig

í

r a iden.titic·,:3çào
dos com.nra.dorcs ele IrL.Jd 7sa

e:::trangefras c' qu.e a.p ura.ç
õ

e s

rca.lizadas nas ultimas ,'-3(3-

manas pelo Departamen�o c o

Lrrrp ôs to de Henda c p o+o
Banco Central r-ev e la.rara.rrr e­

xistência de fraudes ao .si3tC'
ma co.m a consequente 8.�;ão
penal já intentada coritra 03

fra.nd ador-e.s inclusive v
í

a»

jantes est.ra.rigeí ro s em transi­
to que rea.ttz.ararn a.qu.í.sf.ç

õ

e s

a cí.rn.a do normal, A aIterac
ã

o

!, 'Jn��gindo c-:l_'sv.üt.uanj'�nto- '--::

c.oí.b írrdo a.buso.s não í.rrrp
õ

e

qualquer restrições às opera­
ções de c.ârn.b ío legi.tim.as e a

medida deve::_�á deternlinar a

trans.ferencia para o me:1C'3,­

do d:=; câmbio de nurnerusas

01)C1'<-l,<;6(;3 quc aLé agora
í

rra-­

,

o e qu acla rncrat.e .':ie v irina.rn pro­
cc,<::,,::ando no rner-cudo d e câm­
bio rnanu:.. al .

c===:::::

jNT.EGI�� DA
R:ESOI.. L',']AO

o Banco Cem tra.I do Brasil,
na fo rrna da deIiber-ac âo do
Con.ielho Munctário

�

Nacir_)-
11 a.I erri .sessão desta data de
acordo com o disposto nos a.r'<­

dgos quar to inciso V. e nono

da Lei número 4,595, de 31 cc
dezembru de 1964 .•

RESOLVE:
1 -- As vendas de rriocrta s

estrangeiras em' e.sPGci� ou _ ..

,( tl':1veller'_S checks" somente
serão perm

í

t.í da.s para a.tcnd o.r

às nece.ssidade.s de gastos p es­

s oc.ís de vra.j a.rrt.e.s .

II - Exceto os caso-=:; pr
�

-

yi,c:tos no itenl. VII a venda de
papel-rnoeda e

-

de "trF"vveler:­
,s cheeks" somente será per­
Ínitida a 'pes�c:oas físicas res:­
dentes no país mediante �. 2,­

pTesen tação, de uma via da,
Certidão Negativa do ünpô;:;­
tu de renda, clocumen to obri-

SANTANA BLAKE-NIKY

I de' as.sisti_t a 'esta magnífi-
, Batista onde teriam oca­

sião ele' escutar "certas ver­

dades" que forarn expostas
pe"1os a11.1nos, senl. o m��nor

ccnstrangin'1.::-.'r::.to. No CC8.­

sião, as- palavras do diretor
do Ginásio São Bento pon­
deraram firrnes, dignas de
um diretor de estabf.:leci­
:YTI8nto, fizerarn. a juventu­
de 'ver e sentir tan1.bém os
gTandes problsrnas· do pro­
fessor. Entre dezenas de
};:'.srguntas 'formuladas des­
tacamos. Quais as ca'racte­
rísticas da juven..tude na

SUa cidade, Somos jovens
cristãos? Qual nosso papel
dentro da realidade? Qual
a causa. principal da revolta:
da juventude, T6das as

perguntas foram respondi­
das per, equipes, tornando'
a reunião a]go importante,
necessário mais vezes.

ENCERRAMENTO
FESTIVO

�

ga
í

o r lo )_"ar::1 fJn,::; ele v laj crn

ao cxi.cr io r .

III -- No a.t.o da vcnd a o

cc.;tabelccinl.Gnto opcr a.clo r ex­

trairá o respectivo "boleio"
da transacão cambial que se­

rá a.-:=sinad"o pclu cucn tc e r a.,

1. o Irrcr
á

a +cfcr
í

dn via ela C2r

t.í dã.o rroga.t.í va LO inrp ó.s. o uc

renda.
IV -- .ruri t.arnarit,e com a.s

folhas de 'regL::;tro dcssas o}Je­
racões diaria,mente eri trcgues

a.o" .setor do Banco Cen�Tal da
pra.ca 'em que se situam 0:-;:;

cstabeleciInentos passarão a

enviar' a.s . re,:pectivas Vi8.'3 d a s

certidões negativas. rec oLhída.s

corri a 8 rro t.a.c.âo no v er.so da,­
tada

_

e a.sxl.na.da por pe<::"'�a.
a.ut oriz a.o a. de�ç;e.:::; e.st.a.b el.ec.t­
rn en.t.o s do va.l.or .e rn, rno ed a

estrangeira vcrid
í

da ao c lí eri­

te.

cuI se ��f:��b,�S ire�nre���t���o�
éonterão o norhe do cliente se

gui.do do valor da operacfio
em moeda estra"ngeira e :!lÚ-.
mero do «boleto" correspon­
LJ.>nt e,

VI .:____ O '-"bolefo�' --ã""aüe sê
refere o item III deverá ser

arquivade, e rn,or'dem nLl11.l.C,-

r ica to da, compra :'..1., qU-:3 s e rer '"'.:,'8

o
í

t.ern a ri t.er ior d<..;verú ar­

quivá-lo jurrt.a.merrt-e com o

"boleto" da venda" efetuada
ao clinte e' por é.�te a,,''::3inado.

XI - O "boleto;" de venda
deverá conter as .seguintes e.s­

pecíficaçõc.3 :
- nome da casa vendedora
- rrúrrrero de ordem:
-

.

nome e endereço do
cornp.ra.do.r ;

- vaJor da vepda en'l mo­

eda e:sLrangeira;
- taxa de cn.rnbí o da tran-

sação:
- equivalencia em moeda

nacio��lthero' da cartei:ra, de
identidade ou' passaport3 r:1o

comprador conforme o caso.

XII - O "bületo" d.e com -

pra deverá conter as segutrr-
tes e.specificaç,ões:

.

-- non'le da casa compradora,:
- numerü de ordem;
- nome do vende,dor;
- valor da COHlpra eln moedo:
e:st:::.�angeira ;
--

. taxa de -cambio da transa-

��;o'�qUiValenéia ,em m02da
nacional" .

ESTUDANTES REUNIDOS

Movimentadíssimo foi o fim-de-semana [que pas­
sou, que reuniu tôdas as classes estudàntis de nossa

cidade, para um encontro que teve por finalidade a

União dos Estudantes de nossa �dade. Uma ipiciati2
va da Prof,essôra ,Osmarina Batista, coroada do lTIais
amplo sucesso e que merece os nossos parabéns. Os-­
marina recentem-ente estêve participando de Uill. cur­
so de "problernas de, adolescentes'-', realizado na Capi­

..tal do Estado, e veio em H;forn:1.a" para 'colccal� em prá­
t�ca ps cnsinan'lentos que adquiriu no referido curso.

Com animada dança, pre­
sentes alunos, de todos os

estabelecimentos, foi encer­
rada H semana dQ encontro
dos estudantes. 'Acredíta- .

mos que- para a juventude .

tCj êste encontro de gran- Ide utilidade. A Profes-sôra

JOsmarina Batista deu uma

g:_rél n de prova de, SUa ãlta
capacidade e l1oção de um

dos maiores problemas a­

tuais.

0-

l1iJ..t:"l.G __ :',

'vrt -_. A03 rcvid '�:n t.c.s no ex"

tcríor que '10 orrcon t.ru.m t ;':1l1-

sitorianH�nte no país será 1':!,­
cuí t.a do a.dquf.r írern moeda cs­

ta-a rrgcrra C11.1- espécie a t.é o va­

lor das verrda.s que cornrn-ova­

<lamente j.errraa.rn efetuado du

rante O per íodo O.e sua. PC!>
nrra.neri cí a em t.cr+ít.ór

í

o rra= .

cí orra.I, observado o d íspost o

no item VIII. Pa.ra exes fim
deverão O� e.stab31ccimento.s
compra dores' farnecr;r obrig2t-­
toriamcnte aos residentes no

exterior "boleto' comprovante
da operação r-ea Iiza.da..

VIII - A recompensa pro,-,
vista 1:1.0' item an t.erícr que ul�
trapassar a trinta por cen t.o
€:10' montante vendido depen-
derá 'de previa a.u tor Izaç.ão
'deste banco.

.

.

TX - P8xa. 8. comm-ova.cã.o
de que trata Q item VIII de­
verá o cliente no 81-0 da ODe·�

racã.o entregar o "holeto'" au

tenticado 01.:.."0 con'trat'o de.
cambio se fôr o caso refereri-'

� ',' i�t;!b�f�f�eit�; ·t�V�r��;i��. a'

X - ,0 estabeleciInento o­

perador
'.

que recolher o bo�e-

'ESPORTES
ESTUDANTIS.

com os mesTnos que tratou
de in.t�re;ssantes assuntos e

que teve l.una grande fre­
quência da

-

'parte estudan­
til, Tambén"1. CO:1.--:::tou cem a

presença do Irrnão Diretor
d'.) Girásio São Bsnto, á­
cCH1panhado de outros ir-

Irmãs do Colégio S.
Professôra.s Ivanir La

Fendrich, ,e Zulma
.Bcrk diretor do Teatro
Bandeirantes, Senh�r Arno
Fendrich, e Presidente da
SDB, /sr, Alvaro Krieger. A
ccnf:-:rencista, Professôra
O[",rnarira Batista fêz vibrar
a juventude, fcrmando um

:çrcgrama inédito em' nossa

cidade. Infe li2'�mente mui­
tas professôras dei4aram
ca promoção de 'Osmarina

-

VELHO PROBLEMA

Uma das atra<;;ões do fim
de-��emana do estudante fo­
ram 'as diversas modalida­
des

.

de espoTte prati"cadas
entre os próprios estabele­
cimentos, que transcorre­
ram- animadamente até' o

�:nal, sendo depois distri­
buídas taças aos vencedo­
res.

Verificouse o velho pro­
blema (ou melhor o. atual

,problema) da ,juventude.
I l\/faior aproximação de .pra-

",', f8s�or e aluno. Pais, o gran
de problema do adolescente
atual. Não enchendo o fi­
lho de regalias do b.:::>m e

do -melhor, qUe' resolve o

I-=:roblcr:'la. É' preciso com­

n'':'ensãc, aTnor e atencão.
Êste talvez seja um

�

dos
I>rincipais fatos, parq_. que
os h::;mens de amanhã te,­
nham mais finneza mais
r::::,poD;:-,abilidade. e- mais a­

mor ao _r-rüximo.

Ad�� ;C�IO BANCO NACIONAL DE Hu-\.BITi·lÇAO, está financiando a CONSTRU­
çÃO DA SUA CASA PRóPRIA. Você PAGARA as p,restações a partir de 30 dias

após A ENTR��A DAS 'eHAVES:

IInformações :no ESCRITÓRIO CON 'XABIL TERTULIANO S. REGO - RUA �
XV DE NOVElllBRO, 722 - f((De.3'043 - Representante, do Iniciador N° 82-436 - �
�� �=={

de São Bento do Sul

J;0NFERÊNCIA
CONCORRIDA

��.
" .1 FA,

CILI.DADES

,

c,E
-

! � PAGAMENTO •.

�b>��
.� -

Realizou-se 'no ,salão do
Bandeirantes (cedido gen­
tilmente pelo prssidentc,
sr. Alvaro Krieger, para ·'ÜS

estudantes) co.nfep-ênc:ia'

*

EIU E_x,P9SiÇ'ão _

OS MAIS NdVQ"s MÓbELOS
pOS BRINQUEDOS'. �

"ESTRÊLA�' e -"BANDEIRÁNTES��

Veejalll elll Funcionamento
o :CARROSSEL DE BONECAS

_E o EXPRESSl N HO DO PAPAI NOEL

A Garotada

!
1
I'

�
,

·NOTAS RELIGIOSAS

..

vai

� -
"",.� c ''''"'''*''";:...-�r��--:::: ..

�·I_;;- - <»-ic� §:WW·
COl\'IUNIDADE
EVANG-l:J::LICA
DE ",lOIN'\ �LLE As 3,00 e 9,30 huras no Co­

légio BDm Jesus
As 9,00 horas na

I'v'[çu·tin J;.,uther '._

Às 8,'00 horas, r..a
Cristo Redentor

As 9.30 horas na

Cristo BOln Pastor-

GRAVADO'RAS & DISCOS
14 SUCESSOS DE
DALIDA - R.G.E.

Como o próprio título do
LP. indica, este lahçàmen­
to da RGE apres'enta. un1.a

seleção de ,14 grandes êxi�
tos da excepciona:i- DaLda,
com ótimos arranjos ins­
trumentais de Raymond
Lafevre e Alain Goraguer -

numa trajetória de
, muitos

pontos altos na carreira de
uma das mais brilhantes es

trêlas do c�Show-busines
internacional E êsse :cami­
nho consagi-ador começa
com "Bambino - Gondó­
lier :-- Les gitans

-

- Come
prima - ,Love in Pbrtofino
- CiaO Cia Bambina - T'
aimer follement - Le en-'
fants du pirée '(Nunca aos

don1.ingos) - Romantic.a -

rtsi, bitsi, petit bikini
Gardemoi la' derniere �

dan­
se -_:_ Le� jour' le plús long -

La danse de Zorba 'e seu

D'1.aÍor sucesso ·"0 Silênciou•

domingoCultos no 140
Trinclade:

após Capela

r8icic�::a Caloi. Apenas NCR$ :150,40 ou NCR$13,8�:�:;:!S ;::o:::r�:�·.C!:.a:�:�i
���,.-.....�"....�_.....,..." .. _'....._,......-_ .......����=."""""',.......,.,.,."...,""".�,.....,

...........__".��_...."!'. ry.p._"�"""'V!._"'r.'';��''i;'IGS'{.;: .. _-=--�'1���'''''''''_'_'.",",,'"""'��� ..�=.=._".�_'"1���T":'I'"'"��_"""""""'_.t,-����...........-: ..,.,..",.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ��_-_,,,,,.,... • .,.��...",.........."................"...,,_........,�_,

Igreja
Igreja da Paz
(Rua Pr. Isabel)

,pJ:5 8700 honis em alemãu --­

Pr. Dauner.
As 9,0 horas em POTtugues

- P. Richard V;-angen de
Curitiba.

Igreja

:Hüras Bíblicas:

29-B-67 às 20 hora.':):
,Rua Rui Barbosa c-c Affon

80 Peddersen - x'. ZLschJer.
Rua Dona Franicsca na Ca­
pela dus Apóst.olo3 P. DaCl­
ne1".

Igreja Cristo Bom .Jesus
(Rua A. Garibaldi)

As 8,00 horas em alemão
P. Zischler

As 9,30 horas 8:rp português.
- F.O. TollefsoD.

.

Domingo "A Voz Envangé­
Eca.:', Rádio Co]on e Rádio
Cultura,

.

das 3,00 às 3,30 ho-
::raso

'

Igreja Cristo Redentor
(Rua P. ·Hans l\t:ulter)

As 9,30 horas em alemão
P. -Zischler.

Reuniões dá
Semanáis.

Juventude

Um lancamento' excelente.
E:ste da RGE', com Dalida ,e
com, grandes possibilidades

.

de sucesso ..

' Etiquêta origi-.·
nal: Ba�lay - (França).

UEQUINOXn - SERGIO'
MENDES & BRASIL 66 -

FERMATA'

Êste é o. segundo da serle

de LPs, apresentando o con

Junto porta-voz de nossa

música. nos States - Sér­
gio Mendes &: Brasil 66 -

Sob· o tItulo UEquinox",
I

e

reunindo os mais· recentes
êxitos do consagrado grupo
brasileiro; atualmente nos

Estados Unidos, tendo s,eus

discos sempre éntre os

n'1ais vendidos. Sergio Meh':'
eles e seu conjunto nos a­

presentam, nêste LP: Cho-
ve chuva Cinnamond
8nd love --:- Watch what
happens - For rb.e (arras ...

tão) Bim-bOlTI Night
anti day (de Cole Porter) -

Triste·.::._ Gente Wave.
(Jobim) e Só danço o sam-.

bá. Muito bOTI'l também�
êste disco, lançan'lento da

gr:1 \ln dora. Ferm.ata repTe­
seritando a marca� original:

A & M (Estados UnidosL
g,CANCÕES- DE SAN
REMO

�

67 .:.......... I BARIMA,.R'S
- SOM/MA_!._OR

.

Os 111.úsicos' e cantores da
orquestra I Barimar's a­

presentam oito números
. seleciona-dos do últirno Fes

tival de San .Re,mo, quatro
em cada faCe dêste

.

com­

pacto duplo da gravadar.a
"Som/Maior", nos apre­
sentando: Non pensare a

me ..:_ É piu forte di me -:­

lo, tu e 1e rose Cuore
matto - Dove credi di an-

dare - l'immensitá - E
aBora dai --:- é La mü<;ica é
finita. _ Etiquêta origlnal:
I:nterTecord (Itália).

As gravações aqui apre­
sentadas, são 'também a­

presentadas todos Os sába­
dos na ZYA-5-Ráctio Difu­
sora de Joinvil1e, no pro­
grama' HDi�colândia"� das
18,15 às 19 horas, 'pelo re­

dator desta. secção.

Prestigiar- '0" SESI e suas

iniciat,ivas é dever' de todo o

'trabalhador da 'indústria"
-pois prestigiandp o SESI, es­

tará prestigiando urna insti�
·tuição criada para o seu ser­

viço.

F�AZENDA FUNDIRA
.óRGÃOS' DE ARRF.CAD.A_Ç��O'

DA.

RIO -- Será, criado breve

pelo' l\.1:inistério da F?:;:;.�n da o

Departamento. Geral de Ren,­
n�s Tntp�n�c; do Tesouro, se­

gundo ubjetivo do senhor Del
·fim Netto de reformular o

sistema d� .. administrqcão dos'
,

é'r.2.'§ os de', arrecadação� fun­
nindo os' Departamentb� de
Rendas Internas, do Imnôc-;f;o
de Renda e da Arrecadaçáb
em 11m só. Tal medida foj .su­

gerida por um grupo de 'fun-
'ciunários do tesouro norte a -

mel�icano .::.que' 'há Sl:1_1átro' _a-

nos vern aosBP«:,'3O'ranao, o ..
' Mi­

ni.stério I da Fazenda ,_

Segundo o gabinet� do Mi.:..
ni.stro ,0 projet.o re.lativo à r:e­

estruturação já está' concl.l. ..l.f­
,do e' prevê o aproveitamento
.medi8nte concurso interno.·
de fiéis do Tp.souro 8 ex�tor�-s
no cargo de fic:c:::ds dq, arreca­

dacão a' ser criado simultâne- ,

a.rnente 'com a fusão dos de­

partamen tos: Os exatore�, no

mumento: estão
I
praticamente

5eJn função em. face da cola­

boraçáo' da � rêéie bancária.

LO��

1:.······.

Revendedores Dos Famosos Televisores

·e "ADMIRAL""PHILIPS"
Rua 9 de Iy\arço, 552 -,:- Fone 2525_

13,00 Zig-Zag'
13,30 Pass·arela da Socieda­

de
14,00 Futebol em VT

15,55 Zé Colmeia-Show
'16,25 'Dom Pixote
16,35 Cine Repl"ise
16,55 :Mia-mi Proibida
],7,30 Os .Jetsons
18,05 Top Cat

- 18;40 A Outra Face da
Glória

1,9,?O Os B'líseráveis
19;50 Redertcão
20.20 Big VaIley
21,30 Shaw em Si .. ,. Mon�l ,

22.30 Tele Catch
23,30 'Cidade Aberta

,ANUNCIA

ROTEIRO' PARA SUA TV

'--=-Sl-\-B-A�D-O�'�����6'-'��,==��=-S-A-B--���D--O-----:-1--�-.-c;_26-8-67 ] 2��8-67 �
�

�� 1 __--------(1.

15 GO Inglês cón'1 �Fisk

111.2.;4)_'� Na Onda do' Ié-élé:""Ifj
"'J oJ Seria:do

.1 (L20 Big Ginkana
17,25 Ci�quinho Canàl 6

1'8,,25 Eventual
.

HJ.t/O Urn Lug'ar ..
ao Sol

19,30 Têlenfltícais lVI. 'Lime
H}�50 l-{�f! Bit Pai;'ade

20.5:') O VirginianQ

j.22;ZO«I\'IiSSã\O Impóssivel '.

23,25 Stanislaw Ponte Preta

� OQ;20 Atual .. Esportivas

'l'tlÔ,�-O -Diári,o �do Paraná"
.

na TV

�,._.

, Se QUERES dar de má
vontade, nada dês. Mas se

deres de boa 'vontade, o

pouco -que deres é muito"
pois ajudará a edificar o

Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVILLE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E V E N DA

58 •

DE

Tel.

IMÓVEIS

3150 •.'�:.? Ruo
:r--e'

São Joaquim nli
r:

Jaraguá do Sul.

CONTADOR
Encontra colocação em Com. Ind. Br-eí-

'thaupt" S.A,.

Dr. Wolfgang 9. P Kress

]jjlfEDENcÍAno PE�O I.N.P.S.
,-'_RÚá � de Março, 337 - 2° 'andar Sala 318
Fone 3940 - Edifício Rudêrias - Praça da

Bandeira - ,JOINVILLE

'(Man spricht ·Deutsch)

�;�;�;�;st��: &��:�!�ImóVeiS) I
- Aluga uma casa para residência. �'- Vende um prédio próprjo para consultório, a

rua Santa -C-ata-rina, defronte ao n. 441.
Edif. Colon - 1° andar _ conj. 3 - Rua do

�'Príncipe_, 494.

�������

'r Vendem-se móveis usados elTI estado de nôvo,
-

a

" por mQUvo de mudança. Ed. Colon 1 ° andar
- conj. 3 - Hua do_ Príncipe, 494. =

__ ,_�If •••• ""-'"

T A B E L.I O N A T O lt

DARCY SCHROEDER CUBAS
do Príncipe, 464

""tiAluga�se uma casa residencial com 3 dormitó-'
. I

"

rios" sala de- jantar conjugada, aquecimen·to central: rbanheiro completo, cOp'a-coz-inha, abrigo para auto-: II.móvel_, lavanderia e quarto para empregada., :.

- , 'Tratar com Sr. Luís na Rádio Colon ou no local. III!à Rua Aq�idaban, 549.
.

-_-----,----

'- "RESID�NCIA

, :;':llllltllll1lllll11iclllllllllll Jtlll�111 i IIIII Clllllllli IIIIC]! IIIIIIIIIII['J 1111111111 i I [J IIIIIII��

f' U R'G,'E N.T E. .i
ª-- IR-.MA'OS BÁTIsrrA LTIJA'., tern vagas �

ii' ';.-�.g, lCcacão imediata' para:, ,

para.,cp- ª'
.�� '>':-f:f' "',;. UM .. ···Mécârtico- -Ajustador competente ê

E UM Torneiro' Mecânico competente :. � j

ªk, "7
" U,M' Soldador Elétrico competente ,�

<.

ªª' ::' TRÊS - Funçlidores Moldadores competerítes ��
- -

ª

�', 'É ln,útil apresentarem-se seUl os requisitos-. acima. ê
?lánnlllllllnmtlnllmm: In 11111 fllllll &: lllllU 1111 •• UH'I j III! I! II t lllllSllIllllftuumu;;:?

,A "o M I N 1ST R A ç Ã o

C a i x a P o s·t a I 7 7 ' '.

DE BENS e SERViÇOS

Joi n v iii e' • Santo Catarina j

POLI:M�NTO
VEÍ�ULOS

DE

• 8erv.iço esmerado e cornplet.o (Massa-
� -Polidor-cêra

' "

Lavação
í ncl'uida com detergente

Aplicação de Glicerina nos Pneus e Bor­
rachas ern cada Ii.rrrpez.a
Descontos especiais para
cadastrados
Ser-viços também a domicílio."

•

•

• rnerisa.Hat.as

•

,DA UFSC VISA
,OS PADRõES

VALOIRIZA.R
HUMANOS

FpnI...I� (r.nrJ"ps-ronil�ntp\ - O"clarando Que "'o
Pl�n.o ,-1� Pc;:trutur�c;;Ot da TTniversidade J<'<p,ne·ra."l de

-' ��n+a C�""�rin� constitui trahalho nUe port�. em C;;�1l

.".';'in� :=t� dimpnc;:õps int.pJectuàis. tpcnicas e. �+�. n�-tri�­
ticas, d�s np�«:::oac;;: pn�nonentps doO G..,."p"'" jJ"" T1'"·.... h�lho
OHP li"' p·«:::r>uh""llu", o Prf"'-fpit.o Aciício G-=-rrhaldi S�n Th�a!!"o9
d� FJol"iBnÓpolis, f!"TIV70U carta ao Reitor da UFSC. as­

snc��ndO'-se ao entusiasmo reinant� no's meios 1.lnh{er­
�itári(':·s, cat::1riUf>IH,SeS peJ':lIs conclusões a oue ch��on o

Grupo d�, Trabalho na elaboração da. R.eforma do En-
sino Sup{-r�or de Sa.nta Cfltarina _;

-

sa gente, gent� que está ain­
da, no aguarão de tão decan-

,tada, prometida e esqueCId.a
.. val.orização do homem", co­
mo condição primacial e im­
pustergáv2l da _..-ascése 'UlQ:-:a I
de um povo- que tateia, a .. nua,
no sentido real da vida e que,
por isto mesmo, queda-se rle­
�esperadalnente, qual Prome­
teu a�ui1hoa::io ao granito im.­
penitente, mas cujo apelo ,en
rin1., está a ser ouvid\:)>O.

Por outro lado,' fonte .auto­
rIzada da Reitoria 1 informou
que :0_' P.la.nQ .de ,Est_rutura,ção
da Universidade, Federal de
Santa Catarina obteve aoro­
vacãu do Conselho Univêrsi­
tário e já foi encam-inhado ao
Conselho Federal de Educa­
ção, a fim de ser entregue ao
Presidente da República, qUE'
decidirá da) sua valie,ade e

,vigência. A mesma fon'te- a­
forma deverá vigorar a- par­
crescentou que' o Plano de Re
tir dl..) próxirr.lo ano .

Aéteditamós que JoinvUle
l!Onstruá a sua CatedF,al por­
,que conhecemos ao àlma do
seu puvo, que nos seuS mo­
mentos de coragem e' confian­
ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cumé dos bra­
vos.

Edital de Pra�a Com
o' Prazo de ,Vinte (20) D\Ías'

1

T�'t!;S ASPECTOS

BRAS.íLIA (V. A.) - O. nôvo có'digo de mineração,
a política de minério de ferro e da energia nucl�a�
com a construção de. uma 'Central Núcleo-Elétrica. na
região Centro.-Sul - foram os pontos ·da: exposição do
l\1:inistro Costa CavaJcânti perante a -Cornâssã.o de 'Mi­
nas e Energia da Câmara Federal� A reunião� presi­
dIda pelo Deput�do Edílson 'l.'ávora, durou até '0 início
da noite de omtern . O Ministro coméntou .a.s :prh:lCi�
pais partes do Código, e disse qUe ·a sua reguIa;D1.ent�­
ção já está>pronta, tendo., sido

-

e.rrvía ,,_a! a.o p.r..e*si4e�t�. �a
República anteontem, e que ce:rta�en.te s�,..a ou,vido o

'Conselho de Segurança Nacional á,: respeito; Fêz um

histórico da legislação 'Sôbre minério�i,. desde �a' .Consti-
tuição do Império até, a de 1967:� Afir:in.ou· que .ainda RIO· (Agência Na.cional) - Na sede do Instituto--

/

rrao adngirhos, o desenvolvim�ntó' queo neeessita:lnO-s .e de. pés(.llliSas .e ,Estudos Sociais da Guanabara, perante
po(lemos alcançar, nó setor -dos fil,inéri�s.. :� P�ução o 'conseUíc;, orientador CJ.a entid�de, o Sr. Orlando T1."a-

mineral brasileira,.,na bôca da njina, c'QD1.0 sei 'diz, al-' '�à.ncas, ,dire�tor do Impôsto de Renda, fêz uma exposi-
C3.UÇOU, até f:ns de, 1966, 'à�en'as'}3��,":r;Dilhõé$ d�' d,ó1à�- . ção sôbre a. estimativa de sone,gação do tributo em todo

res por ano, ou seja, 4 dólares/por,: a_rio e l>ó�r habitánte. . o, País. A aplicação do impôsto de renda foi talnbétn

O valor da produçã.o em ",@tIªção,f'a.o:.J!r�d:ut9 ��u:t_q.:-fo� téma. d� sna _palestra. Demonstrando que a sone'ga-

de a.perra.s 1 1/2 por centQ:.- lsto':-é �:p,olÍ�o:;, Só .Q. <8J>a,sil '�i'r�� d,e" rendbnentos é preocupação constante do De-

importa o mesmo :qúe prod,uz ;nit_� b�.ca:;:d�·., 1J1.in�; -�s�, é� .' partamento, ln:óstrou qUe apesar da melhoria do apa-

e êr-ca de 300 milhões de- tonelad:à;s, 'i,ncluiriao o: Pelro- relho fiscalizador é eãa, ainda estimada. em oêr-e
á

de'

Ieo . Exporta cêrca;de 150 milhÕes' d�·-d�l�r�.·���r-�àno; NGr$ 50Ó' »Ó,OOO:OOO� relativam·ente aos rendimentos do

no, setor' mineral. .,,-
.

J';' '."" ",' »: an'o de ·'l966. Disse o Sr. Traváncas que· o departa-
'., fuéntó; 'através de, fiscalização dire'ta e indireta, telll

� -:a;·�. �iliv�ri�d�dê��: riu deserr-
- ,sob - sua: mira' CêFCà' dé 5.000 emprBsas em todo o país

vólvim�nfd 'QOS'.·p:togramas de' ,e' quc"acômpanha, ainda, o 'crescimento do patrimônio
O Ministro' exa.rntrrou. o pe&Qu� '�pl_ic_ada; .{í .ci,encia e :. de detérntinadas classes de contribuintes. Em síntese,

p.robterna por três aspecto.s,· o ,;enegenhàl"ia- niJ.:çleares.,' '-
�

. declarc.ti�, procura o n'epartamento, com a colaboração
ue rra.cur-eza po':ulCa" o de .rra- _;4' - 'CóI�bõrfiÇ� .eom o ,"�on-

'

do 'eq---uipaníento' eletrônico do SE.PRO, 6'�apertàr" o'
türeza .ecorrórnrca e, do. -po:q.- -

, se,ll)oJJ;-�')!:cioI}al, de PesquLs� rio ; c;'reo' cada"- ""'ez n..al·s, de forma que a .mal·orla do po'voto de vista do direito .. Refe- T. canipq �da:" p�uisa pura, ':é�- "- ..ap_

rlU-lJe . a.oa allv€r�os, legimes senciàl 'a :'infra,.:':ê.struturà Cien":' � brasileb:-o:: realmente capaz doe contribuir, o faça eor=

estabelecidos por lei para' , a ,,,titica' do p-aís "

'

,J7�(ánten��-�

�i�J\�· :r��?���Ç���l�!� ·.;,':.�[�a1��1�ii:�c�;lffjttJ O��raç�o-. .

<

do SOlO; para eleito da, expj.Q. ... ( a�ra.vé� :��'-ço�i� �ac��n�J;l, ,. Desem�p�rrCíme.ntoração industrial. Disse que a de EnergIa ',l-fuclear e do De-, "
' , " 1 --.-

•
-

�ueSeq�eis,apo.ss�afmqnd.dae'Smtl,enna_tralr;ePcau'TrR_" par�a�en.t?_ Nlí�j:onal '.d�, Pr.�:. '�Q �:Má�,:,ina :.

S · �
-"-1 ...:::r

- duçao MIn�-ral� .. d� �,trabalhLL> .

A';..J·
'.. • ""-,, • . 'f' •

E T�.l...CIOJNAMENTO SYLMAR sus que acendam ao pl'Q�La- - �� prb.?p���ãó_ � a;Va!i��q:'de'''l . ��·��I�I.��,r�tIV:c;a _

. '. /

I
m�:;sfcti��!:"°b��SS� ���rOêó_ ró��· _re�t:v�,_ d� uran,l,?' .�� :

-', Rtq�, (A��n?ia ,-
.. �a,ciohal)

o

Rua São Joaquim, 46 1- . digo .. Ele represénta"8, -expe-
'

6 - Transfeh'ffiàçáo da Ad- : ... Ab.uro�.r,�,c:a 'e àpontada
, ;riêncla de .27,' anos do Coc.ügo ministraçãO '��-';Proãúçãõ--L, 'de

--

� . c�denada pelo Plano de'
(Ao lado do Cine Golon) anterior" Nêle se estabelecem' Mona�ita,.

.

órg9o,- da. Co.mi.sslhJ : Dlretr.iZés do Góverno co-
/' FONE S150 I,

quaL,I:O,.. regImes jurídICOS: o· de- N�cional. di:-,EÍlerg��; .:N�cleár ; md'uni aos. maiores obstá.-

�::�.ci;Z��ã�o� ���t�e;S$�u�����: �:n����,�e�àfL�L��f, ·,�;����t ,:� ��p��ís�o'.
' desenvólviniento

cenciamento,
-

vinte e' cinco ,destlP!l�a" a,o, .-"·beI;leflcla�ento 'T" : .

," •

, por, centu; '0 individual de ma ,de minérios, 'e', 4 produção -:. d")
, :�o" _1?resen�� �stag1o e .0

.'lIXicula, ClnCo por cento e' o combJ1stlveis ,"tiléin� de:' outros' " dl1J.,am1JSmO da
.

economIa

4e' 'monopólio' do Estado. que tnate�i�� '. reHl.c!(:ma.d4s ,�m:: o " d�pendem, em grapde par-
in�lui o petrólio e os rnínerajs aprov:gjt_artlên�<)., '.- .de � �'o. erie�f;Sia,' '. te., do� Govêrno. �a' medida
nucleares que são� vinte por �ucl�a'i-.,_, �';,

" ,-'
...�", ,;' '_ : -çm que a émprê·s� pnvada

ce�t�e que o govêrn6 �tomo- .. � ��' .:-�oJeto e �o�truçao, SUjeita sua iniciativa e seus

ve o, desenvo�vimenlo nesse' � ��iPej�! ���1.�u��l:()_Ei�� � p�o�a;�a,s' ��:Ped�fcos de
setor- e que dentru em pou'co trica, p�lá .ÉletrobráS. 'e- :coJ_h'"a . pr�uç�o, e l'nvestrmento a

atingiremos a suficiência em cQlaboração €la: ,CouliSsão -Na- �xygençl,as como _as' que :re-
aet.ermmados campos dâ, mi--: cip.nal-"qe En�Fgia' ': :N-uc1éa�'. sultam da� política tributá-
neração. Citou o cobre; Hoje, .�t� ,Cen·tral ��yerá -sé:t loê-i; 1j.a e._' �a._� .poiítica....

·ID
..
�onetária,

o Brasil, produz menos de �dez h lI�a.da o:. na ._,re,rpa<? Cenf.,ro"=,"�l�1:! '.credltícl1a e 'camtnal. .

,.t>!s ���o ��ope��is�rL;�Ir��', _ �.$�:rr:w��t;.�'b�g-rc?oe·c�:'��'P�� .

,
.' As�'g}:Íra�se, pqr ,"isSQ, .1).0

as perspectivas são boas. -. -- -meiT'�3 ,- resultadti'S do. Grupo "plano recentemente apro--:-
Mencionou também os bons /

de Trábalhol Eletrobrás�' - vado< 'pelo �esideilte da
resultados das pesquisas tio' CNEN--;e

'

Se�ret�rio-gBral
'

r' do -_�ePú}jiic�, a1ta p"rioridadé à
can,1.po ao estanho,. du sal ... ge"" qon...�elho �e Segurança, ,- Na- Re'forma Administrativa.

������ t�t��ü��o�����L�{n��' � ��o��;âc�g;::�����. ���iLSJ�
�

Nes$à ·es�er�,. ai,iá�. o. .Pl�-
do 'urânio e' do. tório. prazo fixado -,até f.ms dé se-' ,�,� d� DLr�trlZes: apenas �-

"tembro.' , • _ .' colheu. e ,'consagrou ,medl-
SIDERURGTA

-

.8 ;- ·Estudos,·.pará aj,.enco-, â:�s '-q4e q Gbvêrno já vi-
Ressaltou o Ministro que mentIp", � inâústria' niteÍonar. bha �"aplica.ndo na denomi'-

� Brasil �em -,grandes reser- s_:e possível �p1 .1?68'.:, ��:. um. �ada, �"-operação
- Desemper-

vas de\minério de ferro. No' r.eaoo! de port� _med.i? pa.ra.e r�ínentó''_', qué teve- iníclo
�etor da siderurgia, portª,nto, �.�.pl�.a,r. Bt p���uQa.o d,e rÇtdü?-,�, com' o exemplo dado pelo
e g-ranrlp q "Y1,Osslbí'idR<1n C'3 'lsotOpos:' d�tlna,.âos a"

'

agn.: "
� "'.

-

I' d"esehvolvimento .. O prql;>le:rna cultura e,: indÚStrja., O' Minis':", _P�,Óp�110 Preslde�t� �osta e

I ú.� Ul.lne:-lO de ferro_ é o da, _I tIO ,.das Min'� e. -Energia. /pro- Sl,)v�,' �a9. abrIr mao. �a
"

e({por:taçao. No mercado in- I para' a�. �inistéri-os' da; , A-" competencla para_- deCidIr
,ternacional depende da con-' . gr!éuÀtU!� e, .Indústrias é ,'po- .sõbre, gr.ande volumê de Relator Apóia
-junthra dos' grandec:: prorluto·- �erC1o � .as.:m:!_atur'a de,·cOl'lve- matér:as de rotina. �uscetí- Esto.t=-aç;';ores 'de aço do- munqo. Há re-, nIOS ,dest��ac:I?s a, reg?l���l!-' veis do mais rápido· anda- .......

_

-

tração, por parce de alguns e tar a apllcaçao dos radl-O ISO ...

D S

I
desenvolvimerit-o pOl� parte de topos rias r�sp'�ctivas área�-"-d� .

- �ent� 1
no âmb!to dos Mi- os eg u ros

0utFos. QUo_u" entre. os pri- atlvidade econômica
- �::

.

IplstérIQs.
'

melros os Estados Unidos e � 9 - ÀçãO coórd-en."sda bom >o A,.desoentraliz�ção admi- BRASíLIA - O projeto
. .. entr� ,-os últimos, entre 'outro"" o, Ministério aá..'S� Relações 'Ex- riistrativa será operada em do Executivo que estatiza

l
o Japao. O Bra9il ,tem ampli� terior�,�. o Ministério da E- dois .plano: de�tro dos o seguro de acidentes de

'��or���g���a�e��ert;�,cí'e s�� '�!:��3�Ze;���W:�<��� :-:�fer�. '�1:L�9.:ros: $la. àdminist!a_Çãq_ trabalho foi, ontem, nOva-

ba.rão é hoj�, segundo, in- t�fica. ,comr outros.� paíseS ami- 1:; :deI aI, com_ o deslocame?-- mente, inqiüÍlàdo
-

de in-

furmoti o mais podero�õ" d go.� e ;-na .

_ e�aboraçao de -um �_o- �� 801uç�o _

de .es.calao constitucional. Fê-lo, na

mundo.
...... ,o

p�ub.lema 'que vise ao ape:t"'fei- l�ferl.'Or; e da admln1stra,.. Câmara, o Sr. vásco Ama-
'çoamento" continuo _de "8Speci·- ção federal para a órbita raÍ (ARENA-RS), para

- a.�i$tas b�asileiros em; c�ntr'os prlvaqa, 'partindo-se do quem o nôvo instituto virá
II?-ais,-.adu�,ntados _nu exter.ior pr:íicípio/de que o Govêrno ·-.na.o só ferir O'S direitos

��R�sr��gI�f��t��li���� ���= ,�ã<? .�deve�ã. _'�xecutar dire- ,das com.panhias segurado­
nicàs e cientIficas naciÇ>nais.

.

ta�ente. aqul:o que. puder raso como prejudicar o aci­

,.10,-, E:ntrosamento do pró- ,e.flClentementt? con!ratar !es dent.ado tendo em vista
grama' nuclear _com as dire- sc�lvando as setores que 1n- que o País in.teiro clama
trizes :geFai$' tio· Ministério' do" téréssam à segurança na"::- cuntra a desorganização da
�la�eJ�.mento ,Bp ,qual : será, "ci6nar�

.

Previdência Social

��ç������ão ed:�:;�rs6slS�d�" "' .�á. :s�' .?onstitui e� cada Apreciando a iniêi'ativa do

tinados � éxecUçã,Ó ,do',progl�a.- '" �ln�ste:rlo- u� grupo de Ministro Jarbas Passàrinho

ma.
",,- -

, traba1ho . destinado a exa- está procurando mais sarna
.'

tt1i'har' s.istemáticamenfe a para �0 coçar, pois antes

h�'gls�á-ç'ão e' os re-gulamen- deveria preocupar-se com

tos' vigentes para o
-

efeito as
. filas dos segurados que

de:-prOlnove.r � descentrali- ,buscam os servi'ços do

,z.aÇ"ão execativa ,e"a siinpli- IN�PS. O parlamentar .€xa-
·floação e· remoção de exi'- minou a exposição de mo-

g:ência� .dispénsáveis. '� tivos do Min:stro,_ para es-'
,

'

O.. Plano de 'Dire�trizes' tr8nhar a afirmaç�o do Mi-
_' coticeb� ,õ 'desenvolvime.nt_o nistro .Jarbas Passarinho

, eebnóm�.co do país com Oe· que as companhias seg�-
_uma -conjugação dos lSêto- radoras, ,aprovado o projeto

o re� privados e público. .de nã-o ficarão impedidas de
. SOrte' 'que 'este :funcione pa ....

-

oferecer planos adiciot;lais
rà -. prótegêr e. estimular a- . de seguro de acidentes, co­

q4ê,� � � � mo se isto fôsse o bas tan te

,,'De$ém.perrar a. máquin.a para a sUa sobrevivênci·a.
'adininistrativa; é Úma· das ManifestandO-Se favorà-,

cóp,cl1çôes do desenvolvi-' velmente ao projeto do E-

mento ·'\naCi'onal. .xecutivo que estatiza o se­

gH:O dp addentes de traba­
lho, o Sr. Rui Santos: rela­
tor da matéria, apresentará
na reunião que a comissão
mrsta realizará am�nhã, às'
2� horas, substitutivo à pro
posição, no qual encampa
algumas dezenas das cento
e duas emendas oferecidas
ao proejto por deputados e

's�nadores . /-
O Deputado Rui Santos

já tem seu parecer pronto,
'não . podendo divul.gá-Io,
contudo antes da reunião,
o mesmo acontecendo com

o substitutivo por êle ela­
borado de cuja aprovação
pe a comlssão e pe.LO plená­
rio está convencido.

',Soneg'�,ç,ijo em 1966 Atingiu a :Ql:.Jinhentos
'Milhões de Cruzeiros Novos

.ENE�GIA NUCLEAR

, DiSse ainda, .o Prefeito da
Capita'l' que o Plano de Estru­
tUT? cão da UFSC há d� pro­
picia'r condições "as mais al-­
vlçareiras, pa_ra o. d,esenvulvi-
-;v-'" ..... �.� -'1.,_ ';"''''''1.S (' .... t<;:lrin,pn�f"s.
em têrmos' de programática
�J...LL<cgrd';d.O 0.0.

-

l:J01Ht..:m nas

motivações perenes dos di­
ver.'." os aspectos da atividade

< técnica e intelect.ual agora, Õ""

Autenticação, na, Hora
. � �.;ge�e::':c�v�afs�drões científi-

®����������������._;�� ( ·'fer;�s,�a�t���rf::;-à��1!;; gulre;_
.�

•

- - -'
, �

t>' U):"live-rsid-ad:e não, púdé- .se

....-'I�.-tl,III.lIlJml[lI.JllllmHltlllll�lJllml:.�llII!lmllH'.:lu�llIllml[llll.1UIIIIHUI���f.� disociar da idéta, e da dinâ-
mica da pesqu,isa, :do chama-

.

==5==_ '

V' E N E' BJ S'
'

__
-�� menta das coa'1.unjdades à per

�PÇ?.() do<:; n8g3.tiv1,:;IY',O� oue,
as afligem as compartimén-

!:::! ==
tam e ,'as' destroem, torn8ndo-

� - 1 TERRENO plaino com 400 mts, de frente; num í � ��sc�!!�e�S d�elr�dtsr�pr��s tu:
a' total de 98 morgos, tendo muita lenha e madeira,� '::: do.

'> � situa.do na estrada Caminho Curto, distante 5 . § Após re.ssaltar qu� acredi-

�!:! 'km de JoinviUe. Con.dições: 50% entrada e o.i == ��io�sst�a i��e�;;:;���:: �ror��:. ,§ resto a combinar.
I

� nopolitana', "na nossa ansie-

I - 1 casa de madeira medindo 7 x ln, com 5 peças, �"g��htg?�t�O�l�:gi��ã� �a:��
!:! ,sotão, rancho, garagem". sanitários, água enca- =': - lh,osamente _planejado', o pre·- Pr'o'-Cated"ral'55 nada" erp. te·rreno de 2{)x'25� lpts, situado perto do § I

feito �cácio São Thiago con-

a .Grupo Anita Garibaldi. p::; clui di-?endo que "oxalá me-

==, , � reça o projeto u agasalho e o
-

ii l' t
- .

d· d ê 1"aPlauso do �ovêrno, que êsse
�=,

-

.� erreno m,e ln o 21 x 30 na rua Max C'olln e.s- =' 3.n1Qll"'.o e esse agasalho se'

-ii' q�in�_ �/Orleães. Condições: 50.% de entrada e o ,E m'ater:ial�zem na plena ofer-
.E re�t9·a combinar,. C ta dó iI1.strum,ental necessé,--,
==

..
'

==
" rio à, .realização do grande em

C -

...

� '=? tert;enos na rua Quintino Bocaiúva, entre as == preendimento, que superará
== ruas Dr. João Colin e, Jarag/uá, medindo 14 x' 30

\ == tôdas as' géstões que já se re-
=: == alizaram nu so�o. cata.rinense

, ªª ....
'

e o -o�tr9 � 7
u

x 59. - º em 'prol da
,-

redençao de nos-

�� S
, ..

'. Infonnaçõe's: Rua Jaraguá, 849.
' '=--

I .,.:. - .

'" � .. Juí:z:o'de Direito do Segunda Vara�.i[]mllíllllll'.llllllllllllltllllllllllllltlll-llllllllll I:lllllllllll J I [] IIII� III i III r llllll� Iii '�"
de JoinviUe·

o Doutor RAUOI� AL- 37.40 metros com, ·terras de
BRFCHT BUENDGENS, .Ju,iz Jo�o Ambruzio, .-. nos fnn·dos.
de Direito da .2a. Vàra da lado Norte, com 5120 lnetros
Comarca de ..JoinviHe, Estado com terras pertenc�ntes a Es-
,c:� San ta Catz,T�na. na forma trada de Ferro R. V . P . S , C
da Lei etc. contendo a àrea de 1.,963,20

FAZ SABER a.OS que ó pre- ��\��t0q����d�c:;C�$'q:�\lgd
senté edital de Praça com o (nove mil, uitocentós e de-
prazo de vinte (20) t:li?',� ."\'li - ?J',seiR cruzeir'os novos) '.:" 20) _

rem ou dêfe conhecim.ento ti- Um Galpão em Constru'cãó
verem: 'expedidos' J nos Autos com blocos' d-e cimento. sem
da ACAO ORDINARIA D..e.' cobertura: edificado no terre-
'COB.RAN9A', 'proP9sta _por ,no acima descrito. u'" qual foi
"ANTóNI0 FORTISc' S/A. a:\,r-aJiado em"- NCR$ .. -�'.. � ..

IMPORTACAO E COMÉR- 12,000,00.- E Para, que chegue
CIO IND;, contra ,CONS- ao conhecimento' dos interes-
T�,UÇõES "METALICAS ME- �ados ,e' 1).ingué,m· /possa ále-."·
TALLUETH S/A., que .se pru gar ignorâ.ncia, mandou expe"':-
cessa perante êste

�

Juízo' e dir o presente edital, que se-
Cartório' Privativo do Cível e rá 9.fixHdo na séde df.ste .Juí-
Comércio, e tendo' em vista ZO, no lugar de costume, e

a,o que mafs dos aut-os consta, pur cópia públic-ado três, (3)-

---I
'�� por despacho proferido aos vezes em jornal loca,!, deven-

.

B�f�E'AlfASe r:i:;- f� P��--�-�ISCLE'TA·.'S? 1�118_8_67'
auturizou a 'ven('la do a primeira public8"ção ser

l ' . (em hasta pública, dos bens feíta com �ntecedênciá pe10abaixo' descritos, com sua.:.., meno"i de VInte (20) dias,.e q'
respectivas avaliações�

.

per� terceira -no dià da venda:' 011

S CATARIN A.

I
tenf'·enr,e,c;; �,. Exec1lh'J da, aue' se nêste dia. não fôr pllb�ic'1-

·

.,

.....

I Lo)-a OSCAR serão levaqos a 'público pre-
I do: o jornal. no da edicão 'an-

oferece

I
gão de' venda e arrematação, terior, na furma da lÉü, DA-

�PAPELARIA PftíNCIPE
Av. Getúlio Vargas., 500) a quem mais der e n'1.aior lan- DO e passado nesta cidade de

Caixa Postal 610
Fone 3378 "

�
ço oferecer, a.cima das ·res- Joinville, Estado de Sant.a

I A Vis"a ou � Prazo pectivas avaliações, pelo por- Cata.rina, aos vinte e um dl·oS:- Rua 15 de Novembro. 538\ \ .... G. t
. """'

, I elro dos auditórius, ou quem do mês de agôste> do ano dp
..===::::;:==========::::1 � suas vezes fizer no dia 15 de mil novecentos e sesspnt:::t e/

______

. setembro p. vindouro à", 10,30 sete (1967). EU, (a) M',S.G.

�tir'1ir:riii'irirw:;;;;=w;;;;;r;;;;r��;r;;;;r;;;o:::;;;;;;;;;r;,o;;;;;;:;';==i
O SESI não é uma reparti- horas, no local, em que se Pereira, Escrivã o mandei' da-

GRAV-ADOR : çãa pública, é uma ,institui- realizam as vendas em hast8. tilografar, conferi e subscrevi.
( Çã0 de direÍlo privadO man- pública determjnadas por êste (a) Rauol Alhrecht Buend-

I
' tida únicamente pelos ern:- Juízo, no Edifício do Forum gp1l.S. Juiz de Direito da' 2a.

Vende-se: em ec;tado d� pregadores e1Tl benefício do$, �jto à rua En9.,'° Niemever NJ Vara.-

novo_, ,marca National,! \ e:npreaarin.q 230, - 1°) - Um terrenu,' sito E,�t.á cunforme o original.
jápohês. Tratar - Rua

1
nesta.,. cida.de, com 48 luetros afixado na sede' dêste "Juízo

Dr. João Colin, 538 - Fo- ª... ,Torne seus produtos co-
de frente para a rua -Moll.'3e-

-

no lugar de costume', do': (';'1�'
ne. 2.63,5. nhecidos e-rn todo o Estado a-'

n hor Gercino, lado Leste com dou f� _
- Data s,upraf.: .�4. ��'ES-

'-
�

, 31,40 metros com terras da CRIV J\1ARTA DA SAnE1�� ?lunciand� nêste 7nãtut�"?:o'" vendedora) .lado Oeste, cum TE :01rIMARAES p�REIRr� ,

·1.�.'.'�'.'�'.'·'.'·'.'.'.'.'���t.����.'.'I"�'.'�.'
.....�t.�D.�'.�I-.-t-.-l-.-'-.-t-.-,-.-,-.-''-.-'-.�'.-��-'.�I-.-'-.-'-.-'-.-'-.-'-.-'-.-�-.-l-.-'-.�l.�'��I-.-,-.-,-.-,-.-.-.�t.�,.-'-,�-�-,�-,��----'

BaterIa Delco para VW. Preço ant{�rlOr:- NCR$ 54,92. p.re�o cooperação: NCR$ 46,55 ou, apenas
_

.
. HERMES MACEDO -

SIA. as 'lojas :Famosas da Cidade!' .

.

..
, ."ã11I.n.'"..IIII_..n.t.r llll I I� .,n ' _ .-II!I '_111lItUIIIH.".J._'lmat:llllll,' , •• '" '.'.'.9.' .,.,.,.,.,.,.,.�. ·, ' n'.,fitli'liI liOf..l..

De.�tàcou o MinLstro 'CQsta
Cavalcanti dez pontos, sôbre
a energia nu.clear, afirnrando
que aquela era a -política tra­
çada pelo Presidente Costa, e

Silva, em 'seus discursos' de
F'unta deI Este e de Estrel�::>.
Em l�esumo, são, os seguintes
os . de;z pontos:

.

-

1 - Desenvolvimento 'qa po
lítica nuclear brasileira,' e­

nunciada pelo' Presidente
'

d':]"
República 'em ,Puntá deI> Este
e Ilha Sol�ira.·, :-,'

2 .._ Implementa.ção dos õr::­
gãos da Comissão Nacional 'de,
En"ergi.a Nuclear até hoJe n2.o
estruturados,' em' especial' y o

COD:s�llw--:TécJ;1.ico Cienti=ico,
reunJndp algumas das perso,-.'

:,nalidádes de maior projeção
,

pa. matéria; ,

.

�
,

_. 3 - Apoio nos Institutos de
.

Engenharia Nucleàr da Opa:....·,
nábarà, de �n�rgia Atômica'
de São, PAulo, de ,Pesquisas�
Radioativas de -Belo �HOnzOl)tc'

,JJ:a�éo Mod·e·r�i%;a�se
, d - Barico "do· E'stado do

Pàraná. S'.A� .vem de ·mb­

, dernizar sua,
-

imagem pú­

I' '. :nlica � ,inêl4indo' a
-

estiliza-
.

J
"

,- ��o��egr�J�! ����< �d�c;;�
:. .,iSso�. deséjã � aquêle',o�stabé-

J' léêirnen.t6 de 'crédfto \identi-
.,-'

. :ficar' suÁ� â.fividade 'produt;-'-
.<,::

' ': , va . é'om a'" .da·, .$G:ralha � Azul,

��,':",.•L, ",���.��os���"t-'ç1e· �n\errar:
" ':-��i:�ii�ávl�y�aJo{ :���sri=" queza' florestal. d� _hoj e.

I
Com éssa ,modificaç�o, o

Banco.,· do Estado do Para­
ná, re!niciou a programa-

, t C,ão, de campanhas pUb1ici-
l tárias. coniiàndo a

. d�fesa
I dos- seus interêsses à equi­
l, pe . Propaganda, de Curiti-

i ba.
'

'1 Polônia Ofereçe
-

�.
- t'

"

P. .J_ • � • t Equipamento ara� '<'t��""�""'1r ..----...... < Indústria no Nordeste

��f-�"Suüw�f I
,RIO (A.N.) - A, Embai­

xada da Polônia no B'rasil
coloC9U .

à disposição dos

,e.mpresários _
brasileiros,

,que pretendem faze·r inves­
timentos no Nordeste., as­

sistência técnicas e �quipa­
mentos industriais, sendo

qUe êst-es poderão ser im­

,portados em linha de eré­
dito com o Banco Nacional
de Desenvolvimento' Econô­
mico. A notícia acrescenta

que a 'Oferta consta de

RAC·OES,
BALANC-EADAS

.

'

_'
, Gr·t.�uiada&

:.a�R'IGI-
.

",

II •••••• , .1 ...... a •• II.

.

ta enviada pela representa­
ção polonêsa. à SUl}�I��.

Para entreg-a imediata, a,

Polônia oferece funulçÜ'es
para ferro e metais f.erro-·
sos -e fábricas' de cimento e

'de materíal pré-.moldado
.

para construção c:vil. Co­

loca, também, à disposição
cto empresár 10 braslleiro as·

sistência - técnica e científi­
ca, com treinamento de

,pe.ssoal nas atividades in­
dustriais propostas, cuj a
relação é a segu�nte: no

setor� da indústria química,
fábrica de concentrados de

gepsita ou pirita, fábrica de
'anilinas e; de produtos quí­
micos orgânicos e inÜ'r gâ­
nicos em geral; no setor da
indústria àivil, fábricas de
címento. de pré-moldados
p'ara construção de casas,

'de placas de madeira, de
rnaterÍal refiatário e de

po-rcelana; no cp_mpo da
indústria alime:ntar, usinas
de acúcar fábr :C4S de áci­
do e

�

de farinha de peixe,
matadouros e fr!,"tJríficos.

Dentro d.as disponibilida­
des do saldo comercial com

o Brasil, a Polônia ofereCe
usinas termoelét ricas com­

pleta, fábricas de hidrôme­
tros e medidores elétr�cos,
.tratores de este ·ras. papel
e fundições para ferro e·

metais não-ferrosos.

FOTO-

·"A

CÓPIAS?

NOTíCIA"
NA HORAFAZ

* Agora
pelo nrocesso
a sêco
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rica O, En re rá "r
.-=-

uz-I
Com o elenco em formo, os rubros joinvi IEnses viajam hoje até ° "Cidade Az:ul" onde o manhã estarão enfrentando ac; Hercíl io_ Luz. �� II

A equipe herci I isto; no turno do atual carnpeon ato estadual venceu ao América ern Joinvi Ile D ar dois <J zero razão por que c o fcrvo r i to. No I
entanto, Iberê Rosa 'espera -qwebrar o velho "te: c,u", superando em T't.rbo rcio à equipe de Br��i nho. -- Cláudio, Valdemar, Roberto, Adael c�
Antoninho; Alcino e Gr<:Jnjei ro ou Clóudio Z: nn; Pizolatti, Jorginho; Ademar e Ernani são o s homens encarregados de trazer a Joirivi Ile! I

I
urr,1 b?rTI res�Jt�do, �isando a j.. ideranç-:J, do ce;r�l 0r-;'2 pelo .g,��JpO 4IoA", j�. qU,e o .,?rimei ro, c:oloco do Gt,é. o mome'n�o,�o Gua.rani, tem cí i f ic il corri- I.1 prDtlt1S.So hOJe, Jogando com o Metropol na c i o Goe cl e .encluma. -- ApiTara o jo.90 Amenca e Herc! 110 Luz, Rolcício Bo rj o,

.

____________1-__________ __. __ , �_ _.::_�_-_.�_-__ �_.-_-_.
-:;,:;;;;;;;- . -._-:- � ��======�:::=������������������������������:=::

o Ca.rrrpccrra.t.o 'Carioca !.lc, Futehol prosseguirá hoje
e alnanhã, com a reaHzaçif.o ele cinco encontros, se:ndo
iniciada a roda ela esta tarde, com Botafogo e Portu­
guêsa, CUl General Severiano.

A rrcdte, e rrr I\1:aracanã, o Fluminense. enfrentará
ao dono d·:.l, casa e o Olaria jogará contra o Flamengo.

:f\Jo donüngo' à tarde,. errr Teixeira Ele Castro, o Bon­
sucesso receberá o América para o l'<1adl�:ceir.a enfrentar
no lVlaracanã, ao São· Cristóvão na pr,,::;-lin'1.inar de Vasco
da G.:.:lma, e Bangu.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Notidarista: LUIZ MAURO CORR:E:A

.Io irrvi l Ie , 26 de agôsto de 1967

�.TOGOS REALIZADOS. 110'
TENTOS CONSIGNADOS .. >. • _ '.. 2QO
ATAQUE. l'"vIAI'S

-

POE'ITIVO: Olímpico 24 _ A\tlético
Operário 2-1 - Perdigão e Arn

é

r íca com 20
..

-ATAQUES MENOS POSITIVOS: Figueirense 3 - Cru-
zeiro' 8.

"

.

DEF'ESAS l\:IENOS VAZAPAS: Guarany 3 _ Caxias 10
- Prósnera. 'Ferroviádo c Cruzeiro 11.

DEFESAS MAIS VAZADAS: Comercial 2� _. Figuei-
.

rens,e 24 - O'l.irrip.í.c o 21.
_

:,r.,;IATOR. SALDO_' DE. TENTOS: AtlétJCO 'O'perário, 9 no

ativo'. -

. ,

J\/fAIOR .DE,FTCIT: Figueirense', 21 no passivá.
MAIOR CONTAGE:M:: Caxias 5 x Figueirense O.'
CONTAGEM lV1AIS VÊZES REGISTRADA: 2 x 1
IJUíZES' QUg 1\I.fAI8 APITARAM: _João ,Santos, JOS0

Orlando de 'Souza, Adelson Demos de Menezes,' 8
vlê'Zes - Roldão BoYj a 7 __:_ Silvai'lo Alves D-ias. e

·Yol?ndo Rodrigues, 6 vêzes _

�

P'RINCTP'AIS ARTILHEIROS: Waldomiro dQ Comer....:.
ciário, 11 te.ntos � Adelnar do AlnéTica. co-m 9 -

Mílton do Perdigão, 8 � Leal ·e .Jeca do OlínlPico e­
Vado do Palrneiras, cor!} 7 tentos_.

MOVIMENTO' FTNANCEIRO: Grupo UA"" ._ 52
644.cruzeiros e 85 centavos - Grúpo "_E": 46
697 cruzeiros e 15 cen tavos - Total Getal: ·89 Ui j}
34. eruzeíros. POR.. CLUBES: G_rupo "A" _ ]\(fe­
tropol 13 mil 677 cruzeiros e 10 centavos __:'L Améri­
ca 13 n1l-l 419 cruzejros e 50 centavos __. Barroso 12
mil 258 cruzeiros e 70 centavos - Perdigão, 11 mil

,658 cruzeiros e 20 centavos. - Grupo C'B.'7: l\JI-ar­
'cíl�o Diás 13 mil 234 cruzeiros novos - P almeii�as
'12 nlil 289 cruzeiros novos -=- Comerciário 11 mil
421 cruzeiros' e 60 centav�os _ Caxias· 9 mil 471 cru-

'

zeiros 'e 30 centavos.
.

.MAIOR RENDA: Marcílio Dias x Barroso - 5 mil 50
e 50 centavos.

- ,

R.E.NfDA: Próspera x Avaí - 126 cruz. novos>

Ql}E,REIVI
Lt\Oi SA_L�L\RIO .

S,�f"ará Ap,itará
Apresentação

22 de Julho Foi a ú�t�nno
em JQinviUe: fÔr"·ça-Toto&

Estará em A;:ão
. Após um' p�:rÍodO.,'· de" um rrrê.s, o Caxias voltará a

jogar em seus domínios, 13ara enfrcentar ao, Fel�roviário
d,e Tubarão, que 'no turno "vitoriou-se no sul; pela ccm->

. tagel.TI mínima '

O último cotejé, que. ó--.Caxias clisputou no' aErnesto
Schlen1.m Sobri:p.ho",�:no· atual campeonato, ·foi corrtra o

P'a.Irn eâra.s ele Blumenau, ·oportunidade, em que os alyi­
-neg.ro� venceram por ,dois tentos a um, e quando Nor­
be rt.c- lIoppe. foi honienageado pela mentoria o a.xjeris-e .

Após isto,' o Ca�hls p.erd.eu
-

para -o ·Ca.rlos Renaux e rri

Bl�usque, errrpa.t.ou '.com' 0-' Atlético Operá,rio em 'Criciú_:_
ma e: com o CrúieirQ em ;.Joa.çaba, realizando desta

forma, 'um'a c,anipa::nl:l�' ,d.c> reabilit-..l.ção total, que _po­
dCTá culminar - am-álfliã COTIl uma vitória.

-

", - � ,� -:.'
.

JArRO NO ARCO

P<;tr-a a tranquilidade dÓs
t.o.rce.d.orcs alv l-megro s , o

aTQueiro Jairo 'estará dé..::.
fen.d.end.o o arco .d.o s join­
vilenses',' oom L'u.izfrrlno ,

Ge­

túlio, Dinho e Chiquinhó.
'formandó,' a -defcrrs í.va dos

que 'tem ae

nq. atq.al :c�erta-

·'·ALBINO, mei[[�c·anCha -al­
! vi-regM que poderá ser

I 'lançado .alTIanhã ao Jado de
J Al".,res, no Drélí6 contra o

I '17 '.i'''rovl,á:,io �de Tubarão.

1
DONA DE_'_
Cl-\.S�A_ Bi\TE'
R,ECÜ"RDE

LONDRES Um� dona-
de-cqsa e duas professôras
britânicas auehraram o re­

cordp.- mundial feminino do
revezamento de 3x880 j ar­

das em cómpetição -com
um trio.- húngaro nO' estádio
de Nep, sm Budapest. O
t>'''"J;:rroo con�eguido" pelas
vencedoras. de seis' miiTIutos
25 �c:gundos e dois décimos,
baixou' de onze segundos 0-

re0nrde:
'

As novas reeordjstas são
as professôras Rosen�ary
Stirling e Pat ·Low?'· e a do­
�a-de-casa

.

Pam Piercy.

Convocação
P·

.

lngunn

Fuleb I
Hoje e

·e aUio in ui' n e

manhã em Join"Ule'
Parai jogar esta noite, con�

trà o' sel:e;�ionaào >']11'1vilsn­
se Que está eUl preparativos
visando os próximos

-

Jogos
Abel�tos, virá a nossa cida­
de 'a equipe de .futebol' de sa·­

Iã.o-:- do Clube de Caca e Tiro
Dias Velho da cicbde ele R.io
do ·�ül.

Cotejo. que pronl.cte ser dos

"A prín1.eira rodada, do returno, do Campeonato de
Futebol de Salão Bancário será desdobrada na manlüi
de ho_j c .. tendo por local o Palácio dos Esportes. A

�rdem dos jogos é a seguinte:
'

HÉRCULES x BA�CIAL,
INCO x MER,cl\:PAUr...O

Na preliminar desta noit?
de Seleção de JoinviJle e Dias
Vélho de Rio do Sul, estarão
ern ação Glória e Stein, ni
final do Carnpeonato Regiu­
naL para saber�se QU81TI en­

frentará ao,� Tigre no acesso

da Divisão Principal.

J. Alves e Albino ou Ari­
t.orrirrrio formarão a meia­
caric'ha, para o' ataque rn a.n -

t.er Ed�":Jn, Ivan, Expedito
e Zezinho.-

Lrú c.ío Fleck da Rosa eri­

'cerrou Os .pr-epa.ra.t ivos on­

tem, e hojé será feita revi­
são médica dos atletas do
Ca.xí.as antes do início da
concsntração. -

Chegará ao Aeroporto do
G�lcão, no próximo dia 10, 1.procedente de' San Francisco I
ela Califórnia:, on.d a t.errn

í

na.r
á

Irna.í s trrna t.crrrp or-ada no fu >

•

tebol a.mcr ícarro, o cra.que bra !
.:::.iJclro Nlúrio, Cj1...L: já perten- I
Leu 8.0 J}vai, M,:trj.o v.i r

á

p::u:::t It0ria.�; visitar uurcntes e
iAtualmf'1"l'te defen� .,t

����/f;:; ��;;�fÓ����. 1
tendo recebidO­
de luvas e ur':'"

Art. 43 As
do-' JVrunicípio" com a

ficacào das modalidades C�;-.

portlvas em que se farão rc­

presentàr deverão ser feitas
perante a eco, coru a

.
a:nte�

ce dência luínima de trYnta
(30) dias da data m3.rca-da
para início elos

-

JASC, e r,cc­

úi�nte o paganJ.ento da tax::i
de inscriçB�';� r::tÍYr mod.alid:t�
ue.

§ 10 - QUllJ'ldo o pedido de
inscüção' fôr feito por carta
'esta deverá ser registrada .e

confirmada a sua expedição
por te�egrama passado na. D'1.es

ma data.
§ 2° - Náo serão deferido'S

pedidos formulàdos depois do
prazo fixados neste' artigo, -

salvo motivos de.:_ fôrça mator;
reconhecidos e ac�itos

'

pela
-CCO.

§ 3° - As -inscrições indivi­
duais dos atletas deverão ser

feitas e pagas, DO rnáximo a-

.té a véspera da abertura do
Congresso, acompanhadas de
atestado de residência, na

forma da lei, e de atestado
médico. com firma reconheci,�
da, no' qual se declara esta­
TeIYl os atletas em perfeitas

.

condições de saúc1� e aptos a

'participar dos JAse.
§ 4° - As taxas de inséri­

çãó, por equipe e por atleta
inscrito em cada m.oda.J.idaàe

. esportiva, serãú cobradas pe­
la CCO e fixadas na Parte e_s

pecial dêste Regulamento.
Art. 44 - Somente poderão:

:inscr.ever-se nos JASC a·tle,­
tas domiciliado$ há mais de t3
(seis) meses no Município.-

Parágrafo único �- Este ar,­

tigo não se aplica aos funcio­
nários públicos, civis uu mi­
litaTes, removidos em- caráter
permanente e devidamente
comprovada essa remo-ção, -

,
I

!

II poderão. tô·,
_

cor.npetiçõ8S
I �l�'�lg�e�CmO;d:rI���â�iD��iSfUe��
j ção esportiva (atí<;:;ta, técnico"

,.
dirigente, treinador, � instru­
tUl1 ou auxiliar)', ou que já o

tenham sido na modalidado
que pretendam, o que -atc.s�

- tará o chefe da Delegação, -

sob a responsabilidade dà 'seu
cargo.

J Parágrafo único - Qualquer
interessado, in.scrito nos JA­
se e até 24 horas antes' do
encerramentu :Oficial destes,
poderão fazer prova das trans
gressão do· presente artigo por
parte de qualquer Delegação
ou atleta, Q,3' quais ficarão srt

jeitos às penas previstas no

artigo 60.
Art. 46 - Ficam estabele­

cidos os seguintes limítes ma­
ximu-s para as inscrições in­
dividuais e por prova, em ca­

da modalidade:
a --

. atletismo (masculino
e felninino) - máximo de 2
atletas por prova e nus reve·- De·signação-

I
za.lnentos uma equipe. -

-

b - voleibol __:. doze (12)
hDn:1.f"nS e doze (12) -muça,s. de Autori.dad,es:

I c - Basquetebol - doze
-�

(12)·

I'
bOlnens. CAMPEONATO DA PRIMEI-

d - Ciclis�o - quatro (4) RA
-

DIVISA0 EXTRA -DE,
hornens. PROFISSIONAIS

e - Xadrez ':'_ quatro (4)' /;ZONA SUL'"

I
hOlnens.

§ 10 - Na forma do arti- S-.E.R. Tigre x Avaí. (do-
,

go nono TI. II do presente re- mingo pela luanhã,· campo
guIamentu,. a eco fixará n:,l� do ,Caxias).

.

-

. ..

" part.� Especial· o -'liinite _ITIé.- Juiz-: Amadeu Goncalves -

ximo de inscricões nas m.oda- (curnurn acôrdo)·.
�

t lidades da Clàs.se_ Faculta.tiva Auxiliare,s - Antonio Cons
'-' oue f'oram incluídas nos J. A. tâncio e Aguinaldo Mira.
l: S.C. Repres'entante: Levy Selonk
l �,§ �o _ Cada atleta poderá! 'participar no .máximo enl' (2) FlunlÍnense x Sete de' Se-

I duas 'modalidades esportivas ::embro. -

,

e mais nas de Atletismo. i�i�Úian�fonsoE��rdç�lV��_
vet e Oscar Oliveira da Silva.

R·epresental)te
_- -:- Antania

"Lem_ps Corrêia.·

CONTlNUA

.UFERRINHO"

,o F'e rr-oví á.r í

o chegará ho­
je a .nos sa c id.a.d.e, devendo
a tarde fazer 'reconheci­
mento. do gramado, e ini­
ciar concentração à noite
no Hotel erri rque ficar hos­
peclado.-

A"RBITRAGEJIIl

José Orlando de Souza7 o

popular "Sa.rarán da Lig:a
Blurnenauense ds Futebol
mais 'urrra vez escalado pa­
ra apitar -urri jôgo do. Ca­
x.í.a.a, e estará presente a­

manhã, trazendo junto cí.e
Blu.rncnau S8US auxiliares.-

Tend.o ar roda.da de auarta­
feIra ·últüna do· qã-mpeonato
�égionaI de B�sqU:@te promo­
vido

.

pela LANC,· sido- trans-:
ferida,' enl. virt.ude--·'- do tradi­

ciona1.... jôgo entre. militares
.

e

estvdantes, u certamente fi­
cou 'em parte atrazado. Em
parte ápena.s, porque _,esta ro­

(latia poderia se1:' .realizada no

domingo.· . _. _

No' entanto, um fato Super
estranho veio a 'acontecer Oil

teru, quando sem' lnai.s neUl

menus, e sem un1.a explica­
ção Plàusível ,a LANC

"

Sus­
pendeu, a rodada' programada
para. a noite de ontem, sex­
ta feira.

Ago'ra, duas são a:s rodRdas
atrazadas, . o que '-representa 6
jogos e o calupeonato somen-

deriado de 2.200 dólares men­

sais. Mário tentará levar, em

aeu retôrno aos Estados Uni­
dos, se po-ssível, 0.5 atletas
Granjeiro, pertencente ao A­
rnór-í ca e Nilo, do Barroso, �­

seD.do que êst.e já t.ern inclu­
sive seu passe c.<,;tipula.do, e o

próp:.;:-íu atleta tem interesse
ne,sta t.ransferência.

IYiário, 011.1. correspondência
enviaàa ,afirula '0 ·futebol
arn....ericano 'estó,
c8l+ção, .!':;cndo

que o
-

próprio Basebol; em

uma partida realizada em

Detroit, locar onde ficou es­

t.a.rrebtdo CU1TI' a grande re­

belião negra, conta que seu -

t.írno venceu por 6x2, tendo
marcado 3 dos gols de suá 3,­

grerrriaç ã.o, e que um público
superior a 10.000 pessoas as­

sistiu ao embate.

I
Márió estará em meados

d,_esetembro CHl Joi.nville para
,i-ever us .amigoS'.

. .

_ _

Demétrio

t uete?
te tern1.inará crn princIpIos tod'Js, como .seria m�lhor
de -,c.;e·LCmtJCO, quanc1u mais fácil.,
faltará meno.S de um

os Jogos Abertos. No entanto. Bom, no en-

\�onsequentemente tanto. .. "ficaremus 'aguardan-
não treinará o do algur.c.a d;::CISÚO mais sé-

nem
.

o técníco encon- ria c e:sporti-:'7a, porque es-

disposição bastante, pu

I"
tas que e-ç;_;tào sendo ton'1.adas ,

ra preparar seus pupilus. não contribuen.l de forma al-
Se _ não houvesse vaidade,e gUIna corn o esporte de Join

se houvesse, cooperação de ville.

e

Colon elll

São Francisco do
\

�uJ:1L·'
,

..
Para realiza,r um coteju

à-i
São Francisco está ,pensando

mistoso em São Francisco
.

do em remodela'r�se e voltar a

Sul, deslocar-se-á até a Ba- part.icipar dos campeonatos
biton'ga,- domingo, ond'e à tar-- regionais.

-

de, enfrentará ao Ipiranga. E o Colon será um adver-

Pr�li,o intere.s.�àn.te _

e qüe
.. sári? que poder� test,ar a ca ....

reunIra bOll'l publlco no es- pacIdade do IpI-ranga
-.

neste
tádiu, pois a agremiação .

c1..�· início �e sua. nova fa...se.

:x::a:_ ��. u •••

Rubra.'
dia 26-8-67.

O Presidente ,S1"'. Dr.. Kurt
Meinert acompanhará a de":'
legação em condução própria'
com saida. 'de Joinville às' 11
horas do mesmo dia.

CA' UTU-'�,C, A S 'N ,ÃO..L\.;..... _.:L�.l .....�

PASSE FIXA.DO
RIO --:- Os Clubes cario..:. .. o . passe 'é 'uma indenização

ca.s, reuriidos para apreciar I de uma agremiação para ,à
a deliberação do CND que . �e-gundo as leis do futebol
r--:-S',lilamenta o problema' do outra pela transferência,
passe dos jogadores de fu- profissional internacional,
tebcl, não concordam COITl não podendo o jogador fi_o
a fixação ,do preçO' com cqr ria sua posse.

.

base no salá-rio mensal, pre A idéia de sug_erir a ,rno-

ferindo qus' o ordenado se- cUfica,ção no' arÚgo que es"'"

ja ;fixado COHl base nq pre- tabelece a fixac-ão do pre-
ço, que ó clube determinar ço do passe foi do sr. Cló-
para a: transferência. vis Monteiro Filho que fi- O Clube Atlético P}n��ürn.

Foram sugeridas varIas cou de . apresentar a nov� convoca todos seus jogadu::''=>5�.
,r:"'l'léndas :em diversos arti- redaci'3io para aprovação para estarem no dominq;o. dia

gos
.

e a supressão do que
I

dos clubes ausentes da reu- 27, às 9 horas, no Estác'l1o

a possibilidade n. i_ão, -poi.s _ s_ó p.a-rtici'Param f
\Valdemar Koentopp, próprio

1
-

. do São Luiz, onde enfrentará

c_F:Sn��,�u•.�_rd"5? Se�.l��U._, ->" S�-3:,O Cnstovao. Bota.fogO:.," em partida amistusa de fute-'
��� _X'<J -, Vasc.:J, Portuguêsa '·e: _,Flu- boI, à . Sbci�dade EsJportiva.

os club'es cariocas; I m.inE.llE'e
,�..

...,. (. \}\7hite l\1;artins .'_
I •

FO

PI .-?

CAMPEONATO'
Jôgo de hoje:
PÜ'RTUGUÊS'A DE DESP. x nOTAPOGO

? "

PÃL\ULISTA

.----) HOJE
El'n' CrJcJúma METROPOL X GUARANI

I· Luiz GQnzaga Martins, de Tubarão
___

lÇ AMANHA
. Na Capital - AVAí X PRóSPERA -

José Carlos Bezerra., da FCF
Em Tubarão - I:i�ERC'ÍLIO LUZ X AMÉRICA

Hold.9.o Bor,ia. da FCF
Em Itajaí- - BARROSO X PERDIGA_O -

Vlrgmo Jorge, da FCF
'

Em .]oaç�aba - COMERCIAL X OLíMPICO
Inácio Alves, de Caçador

Em C'riciúma - ATL_ OPERARIO X FIGUEIRENSE -

Aders.on Demos de Menezes, de Tubarão
Em Joinvílle - CAXIAS X FERHOVIAHIO -

José Orlando· de Souza, de :BlumenaU
Em Brusqu.e - C . .RENAUX X MARCíLIO DIAS

Ernani Silva, da FCF
Em Lages - INTERNACIONAL X COMERCIARIO

O;dilon Séquí, de Videira.
'

Em Blumenau - PALMEIRAS' X -CRUZETRO
Ulisses Xavier.

A Delegação do América F.
C. que, se deslocará a cida­
de de Tubarão corn° vista.s à
partida' frente. ao Hercílio 'Luz
F. C., constituira do seguinte

Chefe da Delegação
.

- Sr.
Amaury Pi-azera. Tesouretro:
oS;:. Ailton Lauro Carstens.
Treinador: Sr. Iberê Rosa.
Departamentu Médico: Dr.
l\1:ário J'osé Lobo Franca. �

Roupeiró - Sr. Arnaldo Go-
mes. � :

E mais os. seguinte.s atletas:
Raul· Bosse; Cláudio '''Vagner,
Vvaldem.ar, . Adael, Antoninho.
Roberto, Cláudio Zinn, Alci�
no ,;:::'izu'l.latti, Adem.a1, .Jor­

ginho, Ernani, Antonio Car-

!O� L:1b�reg�lJ.�re;�g:�irá em

condução especiai conl' saída
prevista pára à3 7. horas' do.

Seleção _Treina
.A Seleçãu Joinvílense de

Futebol de· Salão estará esta
noite defrontando-se com / o

Clube de Caca e Tiro DIas
Velho de Riõ -do Sul.

O prélio servirá para ex -

p�rimentar o 'elenco orienta,­
do por Tapa'da, e que deyerâ
ter cum,o capitão, c o campeão
'1.'11::,e, que aniversariou esta·
semana.

Seus companheíros de sele­
ção, prometem uma vitóiía
para oferecer_

<

ao dedícado
desportista Josias David de
Oliveira, que ruais uma' vez

servirá a Joinville indo a Jo­
açaba disputar <os Jogos A­
bertos pela "Cidade dvs Prin

cipes"._

lnelllo:t·cs, e.sta noite no Pa- I PR:Fl...IM!NAR. DOA
lácio dos Esportes, c C{t..lC por. I� ESTA -NOITE
certo, atrairá urn bom públi­
cu ao. "Majestoso7� da Praça

Ida Band�ira.

pr��;���oPel�iO�;:\��;é a ��=
lfrentará ao Cruzeiro do 'Sul, '

na mesma. moÇ!alidade.

i
"

-
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"A NOTÍCIA"

11 FAZ NA HORA!
I

*

.Agorajt pele: processo

I
-) Amanh.ã: A equipe do São Lourenç.o,

l
a seco

......--.....- .

SÃO PAULO x PA.I MEIR tl.S solicitou e foi licenciada pa-
_-o

.

" • ......; v"_

Ta jogar na -tardé do proxi-JUVENTUS x FER·ROVIARIA mo domingo, na cida�e de S .

.

.sULBANCO x LO�_DON C01\/fERCIAL x CORINTHI·ANS Franciscu do Sul� contra, a

_______E_,i\__1L_E_-_I_�I_�__

'Ej x
__._N_�_.()__S_S_()�13__A��_DJ__C_'()_·_'�.__ � � � __�__� �--- �

.. _,S_._A_()���]3_E__�_rT__,'_() X
__

}\
__�_d_E_-·_]R_v_I_C_� � �__� �I-·e-p__r-e-s_e-n-t-ação do Alnairante.

Dez, equipes estarão .erra aç,QO, pelo Cam peonato ._da Prim,eira Divisão Extra" de Profissio nais da Liga Joinvnense de Futebo'I, na segu,\d a-rodada"' do rehnno.4 Pela zona-sul estarão jo-
90nd08 Sete de Setemblro e, Fluminense' e Tigre e Âyaí,' colocando erm �:�ã_!.).·_4.��t,ÇJ for.�a;_o__

tric r!JJ,or .do-It·au_�::,e o �'cel�ste'� .. 40 Rua, 15, I�d.��.e�, .,esta zona. Já pela zona--norte, as seis equipes
movên'1.'enh:n·�s�-,ão,- com () ··líder absoluto,' Associaç'õ.o Atlética Tupy deslocando-se até o Acro, porto do Cubatão a fi-m de"dor combate ao ·Av.iaç,ão. --'_ No hiriú, Aventureiro, e Estrêla joga-
r,ó..o, e Hnalmente .. na Rua Rui Bo·rbosa, o -Arse nal enfren'tará cio,"Grêrnio' '25 :'de' Agôsto. '

.

.

.

.�:_ .___ _ __ . _!__ � _JL_�__ _!L___ ��__ .. __ _____!._!!!!�!' . �_ _ê.; íi =-=..::_.M_. • �_, . ;.3-][-:.-11�._"'

ZONA NORTE

Aventurêiro x EstréIa.
Juiz: Antenal' de Souza

(Cumum Acôrdo).
.

Auxiliares: Leopoldo Cidral
e Antonio E. do CanTIo Fi­
lho.
Representante: Belmiro Ma­
chado.

A�/iação x A,A. Tupy.
Juiz - Kurt Kanradt.
Auxiliar3s - Silvio' Te-ado-

ro da Costa e lrineu -Cado-
rim.

H,epres0n tan te
Cidral.

Eugeniu

25.

O��ni GO.me.s

CAJ.\1:PEONA";::-O CATARI­
NENSE DE FUTÉ�OL

Caxlr s x Ferroviário
Jul/� --- .José Orlando de

.sOULiU· (PCF).
1�(�:prc�entan...,8 ';;.':"::_ Willmar

Galizza.
.

Porbeü;o.s - Manoel Mo-
reira e Antunio ,Martinóws­
l;:i _

Bilheteiros - Sansão 00-
p'1.C.:::; ,e ArDIdo Silva.

EM TE'M�O:

A criança deve comparc- -;

Icet', aos estádios. Vamos re- t
c�hê-Ia con1. o 'carinho e o j' I
r.e�:;pcHQ que ela

-

luerecc.

I'

I
.

O S
A

AP-
80

!'

os

. ... _- ,_ .....__ !"_-------
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C_OMISSO.ES.. PARA A
CIDADE s'ÉDE

COMISSÁO ÊXECUTIVÁ',
Cássio Mede

í

roj, ,.;_ presi­
dente "Affons,:) Th�iss --::' S'9-

cretárió ---:. Dr. Paulo Mal­
b_u�g �ilho_ -:- � relações pú-,
blíCás - Alfredo Iten
n>l,embro ,Fr'etle:l-Co Augusto
Ú,itz Thióm0 -Jr. mem­

b(6
CO:NHSSAO 'DE AUXÍLIO
NA PR�P'ARACÃO DO
MATERIAL

�

Dr. Adolfo Luiz Alte;nburg
-, presid�nte
Nicól�ú' .Eloy dos Santos
Arno ·Let.zow-
Ce1io .

Mario' Koch -

Vidal Bit'tencourt,

COMr!SSAO 'DE
ORGAN;J:,ZAÇÃO', DO
PLEN�RIO, RECEBo E
ENCAMINHAMENTO DE
-MOCÔES
silvio do Vale Pereira �

Piésidente
Heinz, Hartmann
p;aulo' Pamplona
�erme1ino ViCente Bug-
mann
Elim-ar Bâum'garten
Jq.sé ,

Nàscimento

COMIssAo DE
LIDERANCA DOS
GRUPOS ',NAS ViS.ITAS

,

Erich Hartel ____.; presidep te­
Aurélio Francisco da C'osta
Flores
Arno Buerger
�---�'-.:__-

s. Paulo Apóstolo

Hor8 rio das San,tas, 'MLssas
o,,; dOlningos às G, "7. 8; 9: :10

e 19 horas. -

nos dias utPÍs às 6,3.0, 7 e '19

hqras.

Sede Própria rua S. Paul0, 890
'Horário doS Cultos:
Ás quintas-feiras e aos do­

mingos, as 19,30 horas - Aos

donlingQs, às 0,30 - Escola. do
rIünical - Aos 'sábádos. das
13,30 às 14.,30 horas - A Voz

�vangélica da ASsembléia ....rTe

Deils, em· purtuguês e' alerrião,
peia �ádio Clube e Difusora
de' 'Bl�.lIn.enau.

Igreja: Adventista. do Sétimo
Dia

Sede Própria: RUa Alvin Sch-

raq,er. 12q., �:. ,

IIorário 'dos' Cultos:
Aos' sábados das ,9 às 11 ho"­

i:as ,- Escola Sa.batina - Do­

mingos às'· 20 horas -r- Culto de

pí·,é'gações do Evangelho - quar
tas feiras - Culto de braçã�
às' 20 horas - Aos domingos
às 18,30 horas H A Voz dá :Pro­
feCi.a", pela, PRC 4 - Rádio
Clube de Blun1:enau.
às 9,00 9-t?ras.

Igreja 'Presbiteriana de
Blumenau.

Sede .Prõpriá - Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

T r:thári ") StuEbe�­
Dr. Nelson- Salles de Oli-

de Acidentes

Países de todo o lV\unao vão expor na Suíça o

que de rr.oi s n-.,::Jderno no setor da maquinaria
text i I _:.. A VO E;xposição I nternacional de Ma­

quinarfo Texti I será ig-ualmente visitada por
inúmeros blumenouenses -- A or';Jonização da

'\I\OS-1-1<"] está a, cargo do Comitê Europeu dos

Fabricantes de Material. Texti I e já tem, o sse­

gurada a presença de 800 expositores -- Blu­

menau, que lidera setores textis h'acionais, vo'l

:onhecer 'de perto os .s
í

sterrvo s mais, avançados
de trabalho em tal corripo

Os industriais blun:1.enauenses estã� se mostrando'
ativam.ente inter<::o3sados em tô,rno da realização. na

Suíça, à partir de se,tembro ��óximo. d,a _IT;MA !l7, a V�
Exposição Intefnacional de MaqUlnano de�tI.nado a

Indústria Têxtil.
'

O c er-t.a.rrre, que reune 'exposi!ores d.e vário� pa�selS
do' MundO', não' represen�a t�<) �omente a., de,m.{�nstra­
ção' da moderna técnica industrial no ra.rric' textII, mas

e principalme;rite de uma tecnologia que será empre-'

gad-a. no setor nos próxi:nl.:os anos, assegurando vanta­

gens iniín'1.eras para afluêles a,:a�ç�doS' hOJn,e?s de' e,m­

prêsa que pensau'l. na modernl:zaça�n dos equlpamentós­
utilizados !l0r suas c-rganiza'ções.

A ORGANIZAÇ.ÃO

g-" .,!,,,';".":" � ••• �� ..'::;.,; n j,�. �:. ô. a.ã .fi,á. u'� Z.":fi';_.i�'fi;' fi. fi no

.�'... Expres.so �I

I Massarandubense !
�', Linha' de JOTNVtLLE. a MASSARANDUBA �� Partida de 10inville 'às 9715 - 14 e 15 horas; �

--:;�c
... dé

'Ma'ssar.,a'lldUba, ·para Blurnenau.- com --pa:;:- ,

-�.'--',

':'
.

tida às 6,30 - ,l-D,30 e 16,30 horas. §,
Agência:. RUA 9 DE MARÇO, 372

lIIó

,t' "

/ (ao }i:ldo; do Café Express'o) :
� �tuu._JlL5_4,���Jjj,�AJLI!1.A.!:UUiLiLA ... IULJUIA_!Ui..m�_g,;J'i.,M;LI{JiI �

rier que, os Organizadores
dà ITMA 67' é o "cofuite
Eu:::-opeu dos Fabricantes
de Materi!al TS,Xtil", que� ad-

DE

qurrru larga experiência no.

s stor através da realização
de Feiras semelhantes em

LHls: orri 1951, Bruxelas em

1 .965. Milão em i 959 e

Hanocvê'r em i1.963.

"Na oportunidade, pros­
s e-ruí.u dizendo nOSI.5:O ent're­
vi,�tado .est.ar

ã

exposto o'

.rnarer-Ia l mais rrroderrio ,

rria
í

s atualizado que o mun­

do of'e.rec e para a Indús­
trIa Textil, bem como pro­
totipos do que em futuro
próximo p'J-derá estar .seri­

do utilizado pe10 dinamis­
mo dos b.orrrerrs de ernpr-ê­
E:"E':? •

Pra nca Grã-Bretanha, Itá­

lia, Japão, PaÍses--Eai'xG'3,
Portugal, República Federal
da Alemanha, Suécia, Iu­

guslávia e a Suiça. Tcdos
ê l ss terão H1UitO o que. mos­

trar tanto em rrra.qu írras co­

mo ern produtos por elas
r-cal.ízadc-s

"

Lrrte-re s.s a-d.o s em saber à

respeito dos exposito.res, ti­
vemos a in_formaçã-o de: que

a. mais de 800 se farão pre­
sentes à ITMA 67, que irá
[.',e lecalizar na cidade suiç'a
d s Ba'31,:::- � Produtores de

rrrá.q'u.lraa.s ; assessórios para
a Lrrcí.ús tcía TextH em sí.

ii' bem ccrno. para o setor de

ca::::fecçõê:s provenientes de
vá�os paíse�s estarão ex­

pondo seus rnaqutriá.rtos..
Entre as nações r-ep r.c.seri­

t.ad.as
, figurarão a Áustria,

a,' Bélg�'c.a,· 'Dinamé\!�ca, Es­

panha, Estados Unidos

.�.'..' lfE( r:--" �lY.,,� •. [�

r�a bom, começarem -oS

treinam,s:htos, se ,não, já vi­
r,am né·.. .., ..

A MOSTRA

Conf'orr rrre j a, adiantamos,
a ITMA 67 será instalada
crri

,
Basle na Suíça.

Esta 50 Exposição Inter-:­
naciosal de Máquinas Tex­
t e

í

s. E'�Tá oficialment::::' aber­
ta à v ís it.a ç ã.o dia 27 de se­

tembro. um pouco depois
de oflcialmente .aberta a

temporada primaveril eu­

ropéia, e ficará à disposi­
cão dos intel:-'essados até 6
de outubro, quando nova."':'
rri.rmt.é frente a presenç4 de
r spz-e.sent.arrte s intérnacio­
nais será solenemente em­

cerrada., para voltar a a­

corite'cetr só rrrerrt.e em 1.971.
, Na sequência das decla­
raçõss qUe prest.ava a Re­
portagem da CIDADE DE
BLUMENAU, o 'senhor
Hachler �lho nos adian­
tou que, através da VA­
RIG Emprêsa que repre­
�enta, já ,garantiram. sua vi­
s;tação à ITMA 67 vários­
dirigentes de Indústrias
T:--,xteis'- locais,' entre as

: quais citou nomi1nalmente I

i
.

a
'

Cia. Textil Hering' S. A . ,

I Loja�. Hering S. A., Fábrica
, T'�xtil Blumenau S A., Te­

l celagen� Kuenrich
.

S.A. e.

1 Malharia Blumenau S.A.

I
Tal fato, pa!"a nós \é bas-:

I tante expresslvo, porque e

,J urna' cabal �rea.filrmação do

desejo dos captt ãe s da in­
dústria textil 'b lurne.n au.err­

s-:: hoje reconhecida nacio­
nalmente pela qualidade
dos produtos que oferece
a':JS .rrieroados nacional e in
t.e r-naoí orra I; em coribeoerern
o qUe de mais. rrroderrro po­
de ex í'st.Ir- em têrmos e e­

qu
í

parn.snt.os c serviços na

especialidade,
'

oor t.arrrerrtc

para aplicação em futuro
próximo em suas E!llprê­
cas.

Nos anima .rna
í

s ainda
em registrarmos. o aconte­
círn.s-nt.o, -o fato de saber­
mos qUe a í'nd.a outros in­
d.u s t.r

í

aâ s deverão nas pró­
ximas ho::-as se inscreverem
no plano. de viagem espe­
o ia lrnsrrt., criado para pos­
sibilitar a v í'stt.açã.o à ,ITMA
67,. o que reforçará 'rna ís a

r-epr-es.errt.aç ão -de nossa ci­
dade que reafi'rma sua p're­
sença

í

nt.er-na.cí.omaI em as­

suntos que dizem rr.espe
í

t.o
ao írrterê s se geral da cole-

, t rv idade .

O que
í

r.s.rn.o s ganhar'
com a expenencia a.d.qurr i­
da por nossos indústriais
nesta viagem, de seus corr­

tatos. corfi centros exporta.�
dores e í.rrrpor ta.dorre s e ma­

terial e produtos' 'rriarruf.a­
t.urados, da implantação de
rrreí o., at.ua Its.strnos de tra­
balho é produção em nos­

.sas iTIdústriais está' a vista
de todos.

Os rs�ult.ados. disto, te­
mos' conviicção poderemos
anunciar em, futuro pTóxi­
mo, quapdo do retôrno de
nos�os h01TIens: de emprês,a
de sua próxi�a viagen1. à

Europa, c ·especialmente à
Suíça.

vsira

\' ",
'

"

'

COMISSÃO DE'
REL_4ÇÕES' , PúBLICAS
�nteno..r- Taulois Ganguçu
de Mesquita - Pré�idente
Marcb3 Bue,schle
Ku.:rt Arno Krause
André Luiz áada
ArnO Gemes' dos Santos
Fortunato dos' Santos'

COMISSÃO' DE
DIS'TRIBUICAO DE
LAPELAS DE
IDENT'IFICACAO
\Vo.fgang Alfre�:10 Ns'rlich -

PresidE.nte
.

IV8 Rmuos - DaO':lilo Egert I

LindcITlár José Ribeiro ILeopo 'do Kancpka
-

F.elfppe João de Souza

COMISSÃO DE
DISTRIBUICAO DE
PASTAS éOM 'MATE'RIAL
Dr. Caio Ferreira - P�esi­
dente:
Henrique Ramon Mihe
MarcoS. Knaesel

'

Nelson. 'França
Mauro Sprot-te Mira

GOM::ISSÃO DE
, HOSPEDAGEM - E
RE-SERVA 'DE ROTEIS
Dr. 'Israel Sartini de Car­
valho � 'Presidente
Dr.' Paulo Malburg
Nicc.lau Eloy dcs :Santos
Oswaldo Olinger
OniJdo Oern �,'- "

'S,l�
I As auar,toas-feiras, .s.áb'a"dos '_, e '

f aos d6i,niPg-es �s ,19.�O � huràs:

I i;�;�q'ti�i���1�da6ó��i!'�a�'O,��,
! das 10,30 às li ,15' horas' - Pre-
I ga'çã-o do. ·'Evangelho. .'

,

Ç�A .IIora, Prec::biteríana", aos'
.

�.á'bados às, 2.0,00 horas, peià
Rádio AIvorada desta: cfÔ:ade.

Congregação Cristã no Jt.rasil
Rua Carlos Rischbieter -

(Próximo aQs trllhos) - Praça

I
Victor Konder.

,

?orári� 'dos Cultos' Públi�os
Tôdas as quartas feiras, sa-

I bados e aos domIngus às 19.:10
horas.

Igreja EyangéUca Pentecosta}
"O Brasil -para Cristo'?

Rua 8áo Paulo, 1081 (me-
diações ,Nelsa).

Borário dos Cultos:
As quihtã..s feiras e áos sâ­

bados, às 19,30 horas.
'Aos dómingos. às 16 e 19�30

horas.
Centro Espirita
Rua Joaçaba N° 39 e ' Beco

Tubarão, sinO. (Próximo ao

I-Iospital Santa Catarina')
As Segundas e Sextas feiras

às 20 hor2B - Secções de Es­
tudos - Privados. As Têrças9
Quintas feiras e Sabados: às

I'
'15;30 hora.s, carida.de Centro 2-
Rua Joaç�ba.

,

As Qua'rtas feiras -.às 17
horas - Caridade (Beco Tu··
barão) e às 20 horas (Centru à
Rua Joaçaba) Palestras. Evan-
gélicas.

'

,Aos domingos às 9 horas,
Aula Evangélica pára
ças - Rua JG çaba, 39.

cria�-

COMISSÃO DE
PROPAGANDA

Eu'1. contato. que mantive­
mos' com o .s.en.ho.r' wcrner

Haohk,r F'J, do setor ds' PTO

'dução da VARIG� t.ornarnos

conhecimentos dêstes f'a.t os

aIt.amente pcsiítivos- que di-

Z€:Xll re�,peito à rnnst-::-a e" dn

, p:- ,s€nça. na Suíça, dpra:-:-lt,::.'
seu d�senvolvlrn:ento. de
"I;Tár:'o3 representantes in­
dustriaIs. b�Lunenau::TIse,:;.

'�n1bai��,dore's' do' Sen�ga;l
'(;ha1)a" ',Nigéria A,rgélia
-Replildica �:rabe Unida
v'isjtarão "Biumenaui,

E,-::tarão dia, E3 e' 9- de Se- 1 s ·.de" e��e dia reservado p<1-'
't8rílb�o próximo em

BlU-l
ra A.'udi:êricia Pública'.

menau, ',OS E'mbaix:adores C'J, mais divs:rS0$ cases

do S�negal. -

. 'Ghana"'· foram atendidos pelo sr.

Nigéria é: Repúblíca Árabe' P'rs'fe:'to Municipal em e-

U�ida,,' Prbcedél"ido de �sorCíl?�Ot·er�e��s,se,,...u!s ddoirs�,tmGru'enSl;Cl'�_ IJoinvil1e e d� PO!llerode, .a L -::..

_visita dos o ilustres embai- pe� .. :blum,ena.ue.ris�,s. p::0,va­
xadores ü;m' por finalidade se pe-loS' I dadoS' relaelona.-'­
entrar em contato com as dos: de março a julho fo,­
mais diversa·s êlasses 'em- ram atendi-dos 6-63' pe·ss'eQs.
p:-csa,::-iais.

,D�versc-s contactos sBrão
'mantidos entre, as· autori­
'da,do::.::;, mun:clpais, classes·
,:-'mprc.:::a.Tiàis e os visitan­
tss.

TIRO'
Vamos começar, o nos­

G c> noticiári'o de hoj e', ,apre:­
f:�11.tando as prIncipais rn�

fármações Cc.m 'referência
ao cotejo -tis, amanhã em

no�sa cidade, que reUlllra

P2JIrsiras x Cruzeiro.
Local: Estádio Ade�rbal

Ramos da Silva, da Alame­
da Duque- de Caxias.

.Juiz: UIÍ!3,se·s Xavier (Des­
'cc":"lhecido para mim)

Palmeiras -com:
.

Pinto,
Robsrto Picolé, Krueg,er,
iluia e Edgar NUa e '

Adão Z-inho, Jacinto

(Ivan), Vado e Rubi'.:.'1.ho ou

Ivan.

xxxxxx

Antes de viajar
I

Adouci

'Vidal. diSSe que sõm'ente
'momentos antes do cotejo.
contra o Comercial, é que

-eE::calaria a equipe. No en­

tanto podemoS' informa'r

qUe! formará a equipe gre­
ná, corn:- Ézio, Orlandor
Roberto Brito (DO e Que­
brinha ._:_ Mauro e J.airzi­
nro - CaUta, Leal, Bahia e

Joca

xxxxx

.

Sabe-se que' o pr::.para-
do::, do tin1.e uavh:hado"·
u::ara um sistema 4-'3-3, a­

'tLtandO com
-

.Jõca', rEêUaâb
na meia-cancha, e tentan­
do então uma vitória na

base dos contra-ataques..

xxxxx

. .. Um �cm 'fim de s�ma­

na par'a todos e até têrça­
fe :ra, Abrâço.s do
BOLA DE- MEIA.

Você compra à vista

JEEP; PICK-UPl
RURAL,

GORDINi,
AERO­

WILLYS
E ATÉ

ITAMARATY�
NÉSTE PLANO)$

..... E o DrNH EI·R,Q?

\
,

feito a e'scolha vo­

cê .preenche as for­

malidades, recebe
,todo o dinheiro e

retira na 'hora o

veículo (ou .oveícu�

los) ,qüe nia;� lhe

agrada.

fácil e rápido, Vo­

cê' não precisa de.

inffuência política
nem .pistolã�.

VEJA COMO
É FA,CIL:

CARRO

DKW
DKW
DKW
INTERLAGOS
INTERLAGOS
SIMCA
SIMCA
SIMCA
DKW
DKW
DKW

RESERVAS:

'V ... vai na JOr'da'n

e escolhe, quantos'
-

WltlYS
"

você qui-

Para conseguir es­

te finam::iamento é

Se antes' você não

achava �ifícil com­

prar um carro nô ..

vo, imagine ogOi"q
com o nosso plano
de FJNAt)'ClAMEN-

�,TO, DIRETO AÇ)
, CONSUMIDOR.,

F.e'Çi€!icO Carlos' AUende
P'res

í

d.erit.e
OÚo Alfredo Flattau

=»

Alvaoro Correia
\ Moacir :B. Galliani
'Jaime de Oliveira Coelho
Walmor Simas
.T (J ,�é ReincIdo Rosen-

,brc,�k D�.SS2:-hos o senhor' Wer-

publicidade'
a 1gem S>to.. -aterinn

CON:FECÇÀQ:' E CONSE"RVAÇÃOd,e"PAINÉfS
,

TOCJO - O ESTADO

.

Os.' -etnbaixado'res estarão
acc'mpanhados por suals:--res'
�r;ectiv,as espõsas. D:':':rttro
dcs p.:,óxi'mo5 dias. será
elaborado um programa ce­

rintonial pa.ra a visita des­
sas 'autoridad�'S no Municí­
pio de Blumenaú.

AUDIÊNCIA P-ÚBLICA

GENE:RA'L PINTO
SOMBRA VISITOU O
PIl'EFEITO
MtT�rvICIPAL
EM' EXERCíCIO

xxxxx

. .. At::-:Íição para Os jogos,
e juiz'ss lloje e' ama.nhã pe­
lo Cayhpe�'nato Catarinen-

nó's O colocar'emos em ,sua mào, através do plano dé Finan'ciamento­
Direto ao Consumidor, jam,ais usado na 'compra de veículos ..

E mais... Se' você desejar, seu carro usado vale como -'entrada.

Venha
cOnvers'ar
conosco

, r
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INSCRIÇÕES

NOME

74
48
'10
84

2
28
26
92.

4
114
27

Walt-er Ilahn Jr.
Max Weiser
Mário Wilson Soares
Plínio Luersen
Elí Battistella
Antônio Gonçalves
Ademar Bornhausen
Carlos F. Mertens
Fritz Reimer
jÚlio Reicbow
Errold Klotz

CELSO RUY GOULART, INFORMA:

Prova Fundacão Cidade de Blumenau'

2

CIDADE

PIRACICABA
PIRACICABA
S. JOSÉ DOS
LAGES
LAGES
RIO DO SUL
RIO DO SUL

,BLUMENAU
BLUMlENAU
BLUlVliENAU
BLUMrENAU

PINHAIS

E.xpediente Paroquial:
'Çasa:rut;ntos: 'dias uteis da�

8,30 as _11 hO'ras - das 13 à....c; �Ig'I"�ja Irmãos lVfeno-nitas
.

15' hu·ras. j'.' .
,

.

Batizados: dias uteis: das I Rua l;tapjrang�, 249, - Vell1.a,

I
IIorário -'e dIas dós cultos:

9 às 10,30 horas - e da.s 15
Aos domingos das 9 às 10 r...s

às 16,30' horas - aos domin-
4 _ Esco!.3, D0minical ern portu-

gos � 5-.-5 às 11 'horas, ! -

1
'

.

Aos, dcnTlingos é favor fazer � I'�ê�o�a��6��� P��li!�S�rnO l��
o reg'Ístro uma' ho!a �ntes. ! guà àlemã.' '

.

--,

CnHos ti�? Cómunid3�d'e E-\.T!tn,_ j. As quartas"" f.eiras às 20 hO­

g'éJica d� Blumenau (Centro): ��i:. -ii��;�os�� �ração, � �tu-
Aos c1vm:risos às 8 e 9' hO'rás \. Ouçam. pela �ádiu Dif1,1Sora

em, A-lerL'.. ,áp e ,:Português. I de Blüménau aos domlng().<; à:..:

_ '. o. .� _ f 13 horas� Bênção Dom:I'nica-l, �

,I�reJ,a SOCle?a�� Clencia

I'em
pa-rtuguê's e' aJe'h1ão:.

, :.' CrIsta ,Caixa� Postal 516' - Blumenau

,Sede� ��r:QlDrin .;- :a�CG" Indaia l' .. � .

'

..
'

,

Aos domingos -- Cultos Di- � 'Primeba Igreja, Uat-ista
vinos e Escolas Dominicais -- I Blumenau

m�a��2°�1:l�':O�°-s���i�:O'1��� I Se'de "própr�a: �,ua éhii�
tura: B:hlicà.s - Rua Ange10 (Ponta, Aguda)
Dtas 98 centro) - E'SÚi, aberta aorár)o dos Cu.i�s:

tôcià� à.s 'según-da-s. quar�p.s 'e �s gui?,tas feiras e aos rio-,

sextas-feiFaS das 15 àS 17 hrs� lTIl,ngos ,as .20 horas. Aos
,

,

' " ""'!�'
.

dUlningos à$ 9.30 horas' -

.

Es-
, Igreja"" 'Evângélica As�embiéia' cúÍa Domini'caL

'

,

.,� �e Deus'

Têrça-:reira últ�ma d S'r.
Prefeito Municipal ,::-,m e-

. ,xercíe:o Dr. B8\rnardo Wolf
g-ang W2rner, estêve ef.e­
tuando

.

03' atendimentos.
$lCS münicípss que \ se diri­
getn a Prefeitura a, fim de'
SD �ucíonar seus problemas.
Muito movimentado t2n�

"A

FOTO .. !
CÓPIAS ?1

,
/

NOTÍCIA"
NA HORA

E;:;têv.2' eHl visita' ao Pre­
feito Muni'Cipal de' Blulne­
nau ern eX8:!:'cício Dr. Ber..,.
nardo Wolfgang Werner no

. Salão N,�bTe da Pref·s,itura
Municipal de Blu.n�enau o

..

General Pinto Sc.mbra, 8tf-

p8F�nt-€I'lde:�te da Campa-
nha N,a.cional da Merenda '

h�scolar. Na, o-portunidad·s
f('�"am tratados div'ersos as­

suntos de interêssé da or­

,gan:z-áção da CNM�" etn

Blumenau.
O General Pinto SDn1.bra

fa.zia-s·e a.cQmparlhar do
Gal. Libera to 'Souto Maior,
Tepre::::,-::ntante >F'€deral "do
CNME', Sr. José Albert·o do
Liv·:-amelnto Abreu" repre­
�2'Iltante em Santa Catari­
na, Sr. João RodrigUes da
SÍ'lva; Relações Pública.s em

B1um,enau e do Sr. José
Vieira Corte, Inspetor' Re­
gional de Ensino' em Blu-

,'m:enau e de Dna. Maria d2:
Lourdes dedicàda e' dinâ-
',miCa Chefe . de seção do
GNJ\lIE em Blumenau.

se.

Em Criciuma. hc.je:- Ms,­

tropol' x Guarani: - Luiz
Gc/:.,zaga .l\1:.a;rtins"
Amanhã em Florianópolis:-'

Avaí x Prospera: - JO,3..é
C2Tlc.s, B,�zerr<l.

Ern Tubarão: Hercílio
Luz' x América:

.

- Roldão
ÊDI'ja.

Em Itajaí: Barroso x

Perdigão: - VirgíliQ. Jo;:-ge-.
Em CriCium'a: Atlético x,

F�gue:rense: � Adelson D2-
rr.8 de Menezes.
,Em Joi11.vil1�: C.axias x
;� '4"'cviárro: _' Jos� Or­

latido de Souza.
E-m Brua'que: Carlos R8-

naux x Marcíli-o Dias.:
Ernani Silva.

Em Lajes: Inte:rnacÍ'otlal
x Comerciádo:' OdUãüo
Séqui.

'Êm Blumenau: Palme.iras
x Cruzeiro: Ulisses Xa-

3 SIMCA'S -- Scuderia FaI cão � Florianópolis
2 GORDINI''S.:_ Scuperia Dipronal - Florianópolis
1 TEIMOSO - Faculdade Engenharia - Florianópolis
1 DKW -:-::- Automóvel Clube de. Joaçaba

'

1 GORPINI - Automóvel 'Clube de. Joaçaba

",,*,"lIItllllll'IliI'IIIiI,,"�Ulltlll,�Ia'.UIII.I.'''U,.qUI'.'''''''''','.'.'III'.'.,.,iiíiil.''''.l.'.'.'ltGlIl.tll'.'.'.'IlII'''U''lIItlll'III''''III''''.,•••••'''""lIIlllltllllllll.tllltlll'.. 'III'..'••••i.8I!l ...i.UlllfiI4!III ..... '••lIItllIlltllt.IIIII .. ,..tllIlll"III'IIUliit.'�

, Pneus para VW ou DKW. Pr·e�o anterior: NCR$ 36,11- Pre�o coopera�ão: NCR$ 29,99 ou apenas NCR$ 6,99 mensais. sem entrada�

1 Participe da g ande venda ·em HERMES MA'CEDO' SIA.E tem mais: Montagem Grátis!
4I..�......�..��..���iI�..������������..��..��..��......�..�il6.��..�..Ij�....��iI�..Ij���IM�..��;j..����a1.1'1M�

FAZ

v:er·.

xxxxx

Anu:r_;.cia-s�, em Itajaí, que·
"a dÍ'r2toria do Almirante
.Barroso, vae pagar a im­

pc:tância de Ncr$ 40;00 a

cada atleta. elTI caso de vi­
t,ória alnanhã' contra o

Perdigão.

xxxxx

R,euniu-se na noite de -on­

t-_.m sob a pre'3-idência do
Dr .. EunHdo Hebel®, a' Co­
missão Municipal de, Es­

portes, quando foram tra­
tados de assuntos atinentes
a participação de Blume­
nau. nos ,Jogü,s Abertos que
se realizarão em Joaçaba.

xxxxx

Dia IOde! Outubro vem'
aí e b seleéiàiíado Palmeio':'
ra's - Olímpico jogará, em

Taió contra o Santos. Se-

?,jitt.ICliIIIIIIIJClltlIIIUIIBllltJllllfIItlUICllllllllmntlIlUUlllllltlllnllllllilnl1l1n�

� BLUMEN,AUE,N-SE !
'

.

�
I �. Assine � anu'1lcte em "A NOT1CIA�. o mqtutinD de�·

� maior Cií"'cula�f1o no Estado. §
ª

'

�
,

� Maiores inforrnaçõ'es pod��ão ser obtidas com �-
$, SQUZA FILHO, pelO 'fone 1436 na parte da tarde. ª

I �mmmltlell!UlIIIJI[lllllnIUIIIClllllllllllnrl; = QUlI Iram ttlllll= InUl1 UlllUnJI ;..U:l c�

*

pelo processó
a sêco

Agora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Motortsta Franco Atirador
MIAMI, 25 (UPI) - Sete pessoas foram feridas por um

um automobilista que, armado de duas pistolas e circulando a­

través de ]VIiami, disparava contra tôdas as pessoas que encon­

trava em seu caminho. As vítimas são quat.r'o motoristas de ,ca­

nlinhão, um rna.qu í.rrí.st.ate dois policiais. Em que pese a indica­
ca.çâ.o das vítimas e o depoimento de várias testemunhas, não

pode ainda ·ser encontrado o perigoso indivíduo.

Lago. Vinter .Impedido
BUENOS AIRES, 25 (UPI) - Pro.sseguem os esforços

para disimpedir as vias de acessu ao Lago Vinter, onde 300 pes­
soas se encontram ilhadas depois de ri eva.das intensas. O La­
go se .encontra sob a fronteira com o Chile, a dois mil quilô­
rrre tr-os com o sudoeste de Buenos· Aires . Aviões da marinha
argentina. rrrící a.ra.rn uma pont.e .a.ér-ea para prover de víveres e

medicamentvs a populaçã'Ü isolada.

.Rússia Anuncia Lançamento
MOSCOU, 25 (UPI) - A União Soviética anunciou qUA

no próximo mês lançará bombas de "investigação sismológica"
no Oceano Pacífico .a 150 milhas do Japão, advertindo todos os

barcos estrangeiros que deverão a.fa.sua.r=se das duas zonas de

provas durante as expei'iências .

de -orto dias de duração. Acre­
dita-se que essas explosões submarinas,· destinadas a desenvol­
ver a capacidade soviética para previsão dos terremotos e ma­

remotos ,serão· as primeiras de sua classe que esta nação rea­

lizará.

Londres ,c' Moscou Ligadas
LONDRES, 25 (UF'I) - Os governos du Reino Unido e

'U'rrí â.o Sovíética assinaram hoje um acôrdo cr+e ricto uma linha
dtreta de comunicações entre o gabinete do Primeiro r./[inistro
Britânico e o Kremlim.-- Esta é a terceira linha de te�etipo U­

ganda dãr-et.a.rrierrte a sede do guvêrno soviético aos paises oci­
dentais. Outro.s teletipos e.stão instalados na Casa Br�;nca, e...�

Washington, e no Palácio Eliseu, em Paris.

Invasores Foram Repelidos Co." Bombas
·La;�.rjr.r'2ogênea5 e Cortinas de' F.umaça

HONG KONG, 25, (UPI) - Soldados britânicos re­

iprimiram hoje uma nova invasão comunista chinesa
contra .Hong Kong, usando bombas de gás lacrinlogê.­
neo €;l fumaça contra os invasores, no pa,sto fronteirico

'dE) Mankanto. As auto,ridades britânicas ordenaraÍrt
pouco depois· que fôssem retiradas as. barreiras que fe­
chavam a fronteira neste ponto; reiniciando-se' o trân- l

sito normal pelo pôsto. Ignora-se a razão d.es t.a, me­
did� ..

RADIALISTAS DETIDOS

HONG KONG', 25 (UPI)
Agitadores da China Comu­
nista voltaram a atacar um

pôsto front.etr íco de Hong
I�ong ,enfrentando soldados
britânicos. .As autoridades in­
formaram que as trupas en­

traram -

em ação quando 60
homens cruzaram a fronteira
em Mankanto e oomecaram·a
derrubar as cêrcas de arame

fa'rpau.o que fechavarn o ex­

tremó que dá a.ceaso a Hon
Kong. As tropas bri tânicas
repeliram três ataques dos
chineses, usando bombas de
gás lacrimugêneo. Novos e

violentos incidentes de fron­
teira ocor-rer-a.rn, ao mesmo

tempo em que em Hong I<ong
um grupo de terroristas chi._
neses detinha um a.utorn óvet
em que viajavam dois radia­
listas, conhecidos por suas a­

tividades antie.umunistas. Am
bos forarn banhados com ga­
solina, tendo os terrvistas em

seguida lhes ateado fogo. Pa­
ram ho:spitalizados em esta­
do gravíssimo. Enq6anto is­
Su informou-se que elemen­
t.os contrários a Mao Tse­
Tung provocaram nova onda
de ,3.s.sa,3sinafos, sequ�stros e
tricêrrdíos na importe nt.e c

í

;

daàe chinesa de Kwi::ing, ca-

pital da província 'de Weichov
cuja principal universidade
foi incendiada pelos rebeldes.

T'FF1.niTini •••• i ••••••• ii-.' ••••••••••• d ••
-

••••••• ii •••• iI •••••••••• >,
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ESPERA RESPOSTA,

LONDRES, 25 (UPU - O
encarregado dos negócios. bri­
tânicos em Pequim, D-onald
BJopson.,; cori ttrrua e.'3p�rando
resposta à solicitatão que a­

presentou ao Ministério para
assuntos exteriores chineses.
para que as 35 rnu

í

her-es e cri·
anças possam sair do país .

Hopson também está tentan­
do, embora sem nenhum re­

sultado até agora, obter re­
servas de passagens nos a­

viões que deixam Pequim com
destino ao estrageiro. 'H'o'ps.orr

notificou também que ri e-.
. nhum membro da embaixada
ficou gravernente ferido du­
rante os incidentes pr-ovoca>
dos ·pelos guardas vermelh.os
e manifestantes chineses que
incendiaram a embaixada
britâriica .

MAO ElU DIFICULDADES

PEQUTh!, 25 (DP!) - O
"Diário do Povo" admite ho­
je a participação de elemen­
tos contrários a Mao Tse­
Tung em postos de corna ricto
.desd.e qu.e possuan"l co.n1.pe.-

soldado.s cidadãos sinceros e
cohvicto.s ali est.ão junto Com
o seu Comandante as auturi­
dades executivas, legislativas
e judiciárias.

I

Ao �erem licenciados da�ui
a quatro meses, êsse jura­
mento de obediência consci­
ente; de tratamento· humano,
justo e bondo.s:o, de afeição
aos cumpanneiros de 'trabalho
e .de bondade aos súbordina­
dos será váJfdo na Escola, na

Oficina, no Campo ou no bal-
I cão de Ulna C3,sa comercial.
;- Esse jurarnento é un"la síntese

.i daquêle sentimento belo·- e

i meigu legado aos· brasileiros
1 pela tradição Cristã de evo-

lução e· elevação moral, de
respeito humano, solidarieda ...

de e amor, que gera a con­

fiança, a paz e o trabalho
profícuo.

-

Este juraménto é um culto
à Pátria, é um sentimento su­
blime e terno, que nos vai Íun
do no cor�ção e que não ne-

garemos até o último extre­
mo - o sacrifício da própria
vida - se a êle' formos cha­
mados óu desafiados'.

Nestes sete rrieses que aqui
e.'S-Cão servindo, temos pro­
·curado

-

incutir em' voc�s a e­

ducaçáo cívica, isto é, o sen­
timen to de apreço à Pátria de
respeito às Instituições, do
da obediência. à lei, do valor
respeito e. coe,;;ãu da família,
da deinocracia, do respeito
aos direi tos do homem.

Temos em conjunto, todus

e
o

Bolívia Sofr,e 'Guerdlhás SUCUR L D _:J
LA PAZ, 25 (UPI - Guen"ilhe:i.roc; boíiviano<:> entrar8m Inovan1.ente em ação contra tl'üpqS do exércitu regulqr� nos úl- I' __ �

N·O.. A�
timo.s dias. Du:ra.nte combate trav8do na· zona d� Ticucha., rm

I-I .

77 I��dado ficou ferido. Ig�ora-se se. o.:; gu':)rrilheiro.s tiveram bai-
I o

•

I

I
: De.pois de permanecer três dias em, .Joinville,

INige'ria.nos .Pre
..

nara.rn Ataqile ,I realizando urna visita de cortesia e profissic..naI a

. �.

I
l.fste matutino, seguiu hoje para F1orianÓ·polis o

LAGOS, 25 (UP! - Trop8:� federais da Nigérj.a prep�_- ilustre cole2'ra Augusto Sylvio, qUe a par�ir desta
ram-s� para atacar a cidade de Beninn. çapita1 da Ni17.ériq ()_ !}' :::11 dat_a

resp-onde.:rá

na.
Capital Catarin�nse, p,ela, Sucur�

11cidental, uCHpada p·eJo.s rebeldes' de Biaf�3,. Informou-se hoje sal de ·"A NOTfCIA". O nôvo Clbure·au" dêste jornal
.�� s�\����s c��J���ile�f:i�l��s�cr:����;ae�����riWke�r;��, co��: aglutinará uma cobertura diária dos importantes
T'Odovia que liga Lagos à:::.!uela ·cidade. Em Várf<=LS emho.ç::ca-das acontecil�nentos que sucederão· na famosa Ilha.

preparadas pelas tropas federais no setor de I-I8fitipura, foram Ipostos fora de cU1TIbate várias dezenas de· so:daàos d3 Biafra. '�. --
_ _i' II m II! --" --�'!.!..!'_� "!.!!)'.!_I! II !!!}�_�.!.��_. "!..!�.!=_.!_iI!.•_.!'!.1!.!!' n_,!,��!, � '!l!_!LW_!" !I'-�.A.�-JL"

fi)

I

Nas comemoraç;ões do D.:a do Soldado, onte·'!n t:rs.ns-
"'- corrh19; o. CeI. I-Rélio da Cunh"l. TeHes de l\'Iendonça�

,Comandante' do 130 Batalhão de Caç�dores, ao ensejo
do ..Jura.lllen�o à BandeIra elos novos conscritos daquela,
unidade do Exército Nacional, f:Êz alocução. relativa ao,

.fato, numa palestra b:dlhante., cujo teor daluos co:nhe­

/çimento aos leitores a seguir:

"Hoje' é o Dia· do -Soldado
13;rasileiro e nada mais .so­

lene e condizente com a data.
'do que .. prestar diante do.3
mesmos quadros do Batalhão
quadros Ciue deram u melhor

\, de suas energias para prepa­
rá-los

.

como cidadãos solda­
dós, lutadores diuturnos e in­
cansáveis da Pátria, que fica­
rão satisfeitó.s corri uma úniéa
coisa: que voces prestem êsse
juramento. com sinceridade e

convicçãu e b cumpram até G.

·último .dia· de suas vidas'.
O 'dicionário da. língua por­

tuguesa no$._, diz que juramen­
to é o ato de declarar SOle­
nemente, àfirmação ou pro­
messa. : solene, em que· se to­
ma para testemunha' uma

cóisa que se tem comu sagra-
da .. _ '_
'V·oces ac'abam de. fazer um

jura.mento patriótico, uma

�,�claração so�ene, um com-

o�os
� Y I

i moi
nós, procurado dar o exem­

plo de liberdade e responsa.­
bilidade, de solidariedade hu:­
mana, àe cidadãos sinceros e

convictos· de procurar a fiel
observância de nu.sso.3 direLos
e nossos deveres.

Vocês são todos muito jo­
vens e ainda estão mais pre­
da disciplina militar e mais
o::;upa.dos com a a0ão direta
.in1.pressionados com as san­

ções disciplinares do que com

os benefícios do aprendizado
de martdar e obedecer para
compreender a sublimidade
de uma velha sentença "Se
queres .aprender a mandar, a­

prende a .obedecer".
Soldados do 13° BC!
Vocês fizeram um juramen­

to sulene, com o coração in­
teiramente aberto de genero­
sidade e sinceridade, lembrem
se das palavras proferidas .e

meditem sôbre elas e se sen­
tirão orgulhosos do que já a­

prenderam e juraram reali­
zar. O Serviço MUitar pa.ra
os ;moços já livres, como vo­

cês, é uma escula de civis­
mo ,em Que se torn_arão mais
úteis à Nação, à Família e a
si

.

mesmos ,pela va1.orizacão
física, intelectual e lTIoral

-

de
cada qual. Quanto termiria­
rem o seu tempo - o seu sa­

crifício, dirão vo-cês - Graças
a Deus" dar,-se-ão cunta de
uma experiência valiosa e a

meditação desse juramento
de hoje lhe indicará um ca­
minho de porvir e glória".

tência. O jurnal assinala que
os fanáticos da Guarda Ver,­
melha não tem' capacidade
para cargos de importância.

-

militares ela maior fôrça, o
marechal Lin Pia0. Este é
cunsiderado comó o segundo
na hierarquia comunista chi­
nesa e elemento mais inti­
rn.arnerrte vinculado a Mao

. Tse-Tung, do qual será pro­
'v-àvelmente sxtcessor-. Acres,':'
centaram os informantes que
Wu Jüi Shan, comandante do
Di:Strito . M,ilitar de Kiàngsi,
fOI destãt.u ícío por apoiar as
an timaoistas da pruvíncia.

sa

1----'-------�---_

Joinville, 26 de agôsto de 1967

BIC/CLgTAS .NOVAS
Todos os nossos ·cartei­

ros, e mensa.geiros_ foram
dotados de condução,· bici- ·1cletás· nOVas, capas para
chuva, japonas, uniforme

. completo. enfim, todo o in-
..

dispens,áveL para que � em

dias de frio ou chuva ·esti-­
vessem semipre a postos
dando segUimento 11,or-mal

.

às entregas de cOTresp()n.­
dência e, telegramas que
chegam diàriameste à· nos-
sa agência:"·

.

,

,Pod-e:mbs, mesmo afirmar
que essa atenção à cidade
de Joinvilre . dedicada ,'por
parte do Diretor Regional,
procurandO, oferece.r o má ...

ximo _de recursos' para a a­

gência Ide· JoinviUe, é fruto
de sua- cOJn;preensão à. nos-·
sa necess-idade. Joinville,
cidade de trabalho·. t�m, ;€­

fetivaménte, necesslda.ae de'
um serviço· de Correios e

Telégrafos efici'ente.
Estamos, ass-im, agora,

d�;fin:tivarn:entej apa.relha­
dos para c:!-lmprir à altura o
nosso trabalho, As inova­
çõe.s 'inseridas· no s.istema
de serviço do D.O.T. são
agora um fato. agradabilis­
simo ..

' Já deram mostras de
tTe-sultado favorável às rei­
vindicações ger.ais, com a

presença rápida e constan­
te de nOSSOs . carteiro.s e

mensageiros, a
-

qualquer
hOra do -dia e boa parte .da

promissa que transcente ao

nlÍ iitar
. para' ser nacional oe

diante de uma testemunha.
sagrada --=o Sín"lbo:o da Pá­
tria - a Bandeira do 13° Ba­
talhão de Caçadures, Unida­
de de tradicão militar e cí­
vioa no Exército -Brasileiro.

Vocês acabam de -afirmar
solenemente que se dedicarão,
co'mo cidadãos soldados e

conscientemente, ao Serviço
da Pátria, unde quer que e,3-

tejam - na caserna, no cam-
_. po de batalha, na defesa da
honra e do território pátrio,
na garantia dos poderes cons

titucionais, harmônicos e in­

dependentes, -para que se de­
sincumbam de suas missões
legais, livres de quaisque!." f

t
pressões, na garantia da lei e i

-

da ordem, isto é, do poder i

constituidu. Ciosos deSse ju-, liramento sagrado e rejubi-
I lantes pela confirmação de

.

I
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Estão convocados -para a pre-stação do SE·R-

pVIÇO MILITAR em 1968, todos os jovens residentes l'��·�jl�
no município de Joinville, nascidos em 1949 Ourem

"

_.-

.

,

.

anos ant,eriore,s, àinda em débito com o Serviço
O Em, solenidade realizada no recinto da Câmara de

o. MilitarAS inspeções de saúde serão re'alizadas no Il _Vereadores, tomou posse ont-em à tarde o Conselho De-

[l Quartel do 13° B. C. � entre 20. de novembro a 10 O liberativo da Fundaç§"o Joinvilense de Ensino, enti-

O de dezembro.

�
i

rlqrle recentAmente criada através da Lei 871, de, 17 de

�
_ Nas F'ôrcas Armadas você encontrará um tra- � julho de 1967.

tamento digno� e um ambiente sadio d·e camarada- i
Param nomeados para integrár o mencionado Con-

gem, dis,ciplina e trabalho'. I sp11to PelibpraUvo. os Srs. Ve.reador Cur-t Alvino Mo-

_ Do Exército você sairá maig robusto, mais ri·:ch, Dr, Hamilton ·Carvalho, Dr. Heraldo Ribeiro

.. córifiartte nas próprias· possibilidades e, acIma de O SHva do VaHe, Ir,mão Pedro Sartori Zanella, Dr .. Má�·

Õ tudo, adestrado no manejo das armas ·com que de- D, rio Eugênio Bo.ehm, Dr. Paulo Unger e W·erner Fre-

D fendemos nossa Pátria. O derip.,", Man�·pufel.
(3 O bem comum exi�e a participação de tu'io-.;.

��
_

O Conselho foi nomeado através do Decreto nO ...

�-
·Evite as complicações .da situação de Relatório. 169'6/67, de 23 de. ag'5,sto de 1·967. A solenidade de posse

.

_ Cumpra seu dever de brasiléiro, regularizan- ..
foi presidida ·pelo Pr,efeito Municipal.

do sua ,situação Militar. .

Ao .2contecimento, compareceram além dos nomea-

dos, assessôres da· Administração Municipal, e repre-
_=== ='Or.::lO�OJ:::![O"""'=- aec:lOi � sentantes da imprensa e rádio.

,0.J

DCT Equipa. Setor ·de Entregas de
Cartas e Telegramas a Domicílio

Carteiros e Mensageiros Têm Âgor,a .

p:ren.den�o -as nossas rei- noite, no que se refere ao

Uniformes e Bicicletas Novas vlpd,�caçoes. �,m .�avor da. a- setor de téle:gra�o.s� faz�ndo
g'errcaa de JOlTIVLle e. aSSIm, a entrega cío.mfcrlta.r , rserr-

d}reta!llente do público cte . tos das dificuldades que
Joinv.ille. não teve dúvidas pudessem causar as intern­

( em atesder de f.ranca e ime- péries �

diatamente as nossas ne­
cessidades .

Hoje,
.

podemos contar,
graças a êsse

.

interêsse do
Drr-etor Regional, com uma

agência totalmente modifi­
cada :para melhor corres­

pqndendo quase '-que -erri
cem por cento ao nosso co­

mércio, indústria e particu­
lares. O s�tor de entregas,
o único 'que faltava ser de­
finitivamente aparelhado
para render o máximo ne­
cessário à satisfação dos
j otrrví.lemsee está �,gora· de­
vidameste . oajaaott.ad.o a

corresponder às expectati­
vas.

COMANDANTES
DESTITUíDOS

TAIPl!:� 25 (UPI) - Fon­
tes do servír-o secr-eto da Chi-­
'!:la Nacioná.lista ihibrmaralll
que o govêrnó de Pequim des
tit�iu urn dos c/ comandantes

SEMPRE À DISPOSIÇÃO·
Gostaria de passar às

mãos da reportagem de "A
Notícia'.', uma fotografia de
nossa equipe de entregas a
domicílio a f'írrr de que os

jo irrví len.ses em geral, pu­
dessem comprovar o que a­
firmamos.

A

Num trabalho caracterizado pelo interêsse de cada
vez m,elhor· a�ender ao. público usuário, (). Departamen­
to dos Correios e Telégrafos local, sob a direção de' seu
agente, s.r,. Mirabe'au Ribeiro 1\:l,attos, vem dando mos­
tras de uma ação dinâ.:rnica que visa, acima' de tudo
eliminar as possíveis deficiências que ainda se possa�
observar nos tra.balhos daquele Departamento, pro­
curando., desta forma, oferece·r aos joinvilenses um ser­
viço rápido e eficiente de entregas fi. d·omicílio, de car-
tas ou telegramas.. ..

Entro3a-Se assim, êste tamento dós Oo-r r-e Los e Te-
importante set.orv.oorri a me- '!. Iégraios se ressente posso
lhoria 'que: já se nota nos í afirmar, em todo o Brasil,
demais afetos àquela repa.r- de um rrra.is eficiente' se.rvi-
tição. Há dias que se nota ço de -entregas a domi:cíli'o.
na cidade os carteiros e Joinville já ,cosheceu bem
mensageiros do D. C. T ., está ciefieiência, pois que o
devidamente uniformizados nosso público usuário se
é munidos de' bic:cletas e- res srnt '.a normalment.e pe--­
xecutando seu trabalrio . '1s- las falhas denotadas no se­
ta sos levou a procurour 0_ Contudo, a comp.etência
agente local do D�C�T .;to;r de entregas do D C.T.
para uma rápida entrevis:' �'das. altas ._ autoridades .odo­
ta, a fim de infor·mar o ..

, Departamento dos· Correlos'·,
público de '-no·ssa çidade',,' é Telégrafos, ·não só ,nos sé-

-

das melhorias que se ob-' tores regionais dos estados
servam na agência dos Cor- mas e '-princripalmepte da
reios e· Telét'rafos de Join- Dire._;;ão G3,ral proclúaram
ville. sempre, po� todos os meios

. disponíveis; sanar'·a cléfí-
ci:ê�cia.

'

'

,.

Nos poucos meses··. que
A uma pe1rgunta do re�

. estamos à
_ tepta da dire,ç�o·

pórter, o sr. - Mirabeau R. . da agência local dos Gor­
Mat<?s 'esclareceu que- qe·� ·reios e- Telé·gnlfos. tivemoS'
fato. o s�t.or de' entrega a l a possibilidade da. contar
domi'cílio dó .D. C. T .' está· _. com a atenção e interêss,e.·
agõra perfeitaril�nte apare- -I do Diretor . Regional de
lhado para atender com I Santa Catarina,' que. com-
maior eficiência 'o público .

'
,

j o:nV'ilense. Eficiêência e3- --o--------------_.;..-_;__

t.a que não sÓ se t:.:-aduz no
trabalho rápido e

_ pronto
do seto:r de .entregas da a­

g�ncia local, mas t.ariloém
é definido (la� inovações in- '.

tsrnas adotadas, visando
maior rapidez na coleta e'
distribuição de· cartas, pa­
cotes e impressos que são
recebidos e expedidos em
nOc:',,=-a cidade ._'

Frisou o entrevois.tado que_
a especial atenção dedica-,
da pelo Senhor· Aloí-sio Ri.,..
beiro Diretor Rêgional

.

do
.

D.C.T em Santa CatarL"la.
para Joinvi1l2 é que veio
poss':'b'ilitar definitiv'amen­
te essas melhorias. Gra.da-

. ti·v.ámente ';:ealizadas e pro-
duzindo um r.esu:ta.do s·à- Protege a beleza.
t::'sfatório ' pela eficiêp.ci'a .exterr]a de sua
c01TIprovada desde algum � ·'residência, porquet'e-rnpo, faltava· tão somente �- 1<

o trab�lho de melhor a.pa- '�; conserva .e '" ......
relhar o setor de entregas�' impermeabiliza. I'

- ,

.

do Departarn?uto, para Em várias côres. '

que todos os setores afetos
ao D. C . 'T, funcionassen� de
mane:'::-a harm,ônica Em fa­
vor d03: usuários dos Cor­
reia.s, e Telégrafos.

Finalm'ente,- gost.ar-íarrio.s,
também, de deixar a nossa

afirmação de dedicaç�o e

'ilnterêsse total pelos .borra
serviços' que pode prestar a

a.gêricral ocal dos. -Correios
e Telégrafos aos joinvilen­
ses em geral, junto da cer­

teza� .já demonstrada da a­

tençãó e ··carinho
.

com que­
nos agracia 'nosso Diretor
Rf:gional, procurançio,. tas:_
sin�, dbtar Jóinville dé uma

agência· do ·b.C T: à altura
daJS: necessidades do nosso
povo.- -Fi'Co .grafo à :tepo.rta�
gem dêsse vibrante órgão
da r,lossa imprens·a e como

·

ss-mpre.. estou a disposiçãó,
tôda·

.

vez que neces.s-itar,
· para prestar esclarecimeri-­
tos ao público jdinvilense:

· a !Tespei to . dos trabalhos
que estamos realizando· pe­
lo aprimoramento .

dos
-

s.er­

viços da agência. local dos
Co_rréios e TelégrafosH.-

FOTO-

SETOR APARE�HADO

CÓPI'AS?

NOTlCIA"·
NA HORAFAZ

*

pelo processo
a,�êco

Agora

CONSERVADO@

PLANO' SIJDANÊS
DISCUTE YEl'.El'T

.

BEIRUTE, 25 (UPI) --- o E,gito aceitou o plano �u�
danês para solucio.nar 'a disputa ·ainda intensa sôbre o

Yeme,n, asse·gurando a· possibilidadé de uma entrlevista
. entre () P:rIesidente GamaI Abdel Násser e o Rei Fais­
sal, da Arábia Saudita, na conferência de cúpula na.

,próxima semana, em Kartum:

IRÁ A KARTUM
KARTUM, 25 (UPI) - O

Rei. Faissal da Arábia Sau­
ditá anunciou oficialmente·
qUe vai a Kartum no próxÍ'­
mo dia 29 de, agôsto, .para
paFtiCipar da conferência
árabe de alto nívél.

Impermeável

Um produto

.

A­
de qualidadeBà_

o Primeiro MInistro Su­
danês Mohamed Mahogoub
apresentou s'eu plano a

Faissal e a -Násser, sendo
próyável que se reúna com

. êles para 'estudar alguns
;, detalhes ainda não- !Tesolvi­

- dq.s .-.-

PS ,DIRECT VISION

SERVIÇO EFICIENTE-- Representante:

Centrais Elétricas·- d·e

Catarin� S..A.•

Santa

JCEL,ESG
.f

Setor· ·Joinvil-le

A CENTRAIS ELÉTRICAS n:t SANTA CATA";:·
RINA S. A .._:_ 'CELESC - Se,tor Joinville, torna
público que será, interrompido o forne·cimento de

energia· elétrica no centro da .cidade, por motivo de
.serviços nas linhas do Telégrafo que se cruzam Com

as nossas de, alta tensa«o, no DO'MINGO, DIA 27 DO
CO�RENTE, DAS. 7 ÁS 10 HORAS �

.Joinville, 25 de agôsto de 19t17.

A ADM1:NISTRAÇAO RE,GIONAL

\ Buschle & Lepper S.8.Perguntado em que COTI-

�istl'a êsse melhor apare-
Rua do Príncipe, 123J.hamento de> ss,tor de en-

tregas. declarou .o senhor' �_o_i_nllÍ!!v_il_'_e _

ag·'.:'�te:
"Efetivament�, o De.par-

Rec:ord 11.182

COM

REGISTRO POLICIAL:
prio lar uma sua amánte. A
DRP já tomov as necessá­
r:las providênc!i:as� intimando
u acusado a esclarecer êste
caso.

Do livro de ocorrências da
Delegacia de Polícia: desta ci­
dade extraímos as �eguintes
notas:

Fu-rto Num Bar
de Nova-Brasília

o Inspetor de Quarteirão
do Bairro de Nova Brasília \

comunicou à DR� que na

noite quinta- -para· sexta feira
desta semana, foi arrombado
o Bar H Sesi Esportiva Br.a­
sil", sito naquele recanto da
cidade, tendu os gatunos le�
vado, entre outras coisas, Q

seguinte: um rádio transistor·
(portátil); dez quilogramas de
liriguiça, cigarros de diversã;s
marcas e certa quantia em

dinheiro. Isso, c.omo é fácil
de se perceber, evidencia Que
os fora-da,-lei estavam udu_
ros", cum· fOIne e desejos.os
de fumar, além de serem. por
certo, fãs de algum programa
radiofônico. A Polícia re­

gistrou a ocorrência e est;i
no encalço dos larápios.

Expulsou a Própria
Família de ,Casa

Cansada de -receber maltra­
tas de seu marido "José de
Sena, Dona "Carolina, resi­
dente na Rtia Tenente 'Antu­
nio João, 92, resolveu fazer
-queixa à Po}íci,a, quando viu
que a situação estava fican -

.

c do cada vez pior. As�im é
que informou à autoridade
policial que na noite de qu�r­
ta-feira última, seu espô.�o
teve a ousadia de expulsá-la
de ca.sa, tomando a m�sma
decisão com resp�ito aos dois
filhos .menores do casal. Pa­
ra dar uma idéia mais 'pro­
funda do que seja a sua 3.n­

gu.stiosa situaçã:u, Dona, Ca­
ro-lina de Sena disse ainda à
Polícia que em. inúmeras vê­
zes ananha do· marido, tendo
êste chegado ao cúmulo de
trazer para dentro do pró--

OJ.A.
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